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Más un año cerrado con re-
sultados positivos

Brasil cierra el año con un crecimiento del 18% en la venta de equipos, totalizando 85 

mil unidades comercializadas.  La previsión para 2012 es que ese volumen llegue a 88 mil 

unidades, un incremento de un 5% sobre la demanda de 2011. Los números son del tradi-

cional Sondeo de Mercado realizado por Sobratema, indicando que se trata de un escenario 

negativo para el mundo y positivo para Brasil, considerando la crisis mundial todavía no 

solucionada, a pesar  de los esfuerzos conjuntos de Estados Unidos y Unión Europea. Más 

que eso, los datos confirman que el bloque Bric, formado por Brasil, Rusia, India y China, 

ha revertido el cuadro del mercado mundial de equipos, a parir de 2008, cuando los pro-

blemas mundiales han empezado.

Hoy dicho bloque es responsable por nada menos que el 60% de la demanda mun-

dial, siendo que China individualmente es demandante de mitad de lo que se produce en 

esas regiones. Globalmente, el mercado de  línea amarilla, por ejemplo, llega a 700 mil 

equipos vendidos por año, todavía por debajo del techo de 1 millón de unidades que ya 

fue alcanzado en el pasado. En ese escenario, Brasil es responsable por poco más de un 

4% del mercado global, lo que significa que el País todavía tiene mucho que crecer, prin-

cipalmente cuando llevamos en cuenta el hecho de que el mercado brasileño camina en el 

sentido contrario  de la crisis mundial. En los últimos tres años, la demanda por equipos de 

la línea amarilla ha triplicado y llegamos cerca de las 30 mil máquinas vendidas en 2011. 

Ese montante representa un crecimiento del 9%, o sea, en ese segmento, el promedio de 

crecimiento es la mitad del identificado cuando evaluamos el sector como un todo.

Uno de los realces que empujó los números de 2011 es la compra anticipada de ca-

miones por las constructoras. Eso sucedió en función de la entrada del Proconve7 en 2012, 

imponiendo nuevas exigencias en el control de emisión de contaminantes en los vehículos 

nuevos, lo que podría representar un aumento en el valor unitario de los vehículos vendi-

dos a partir de enero. Además, no se puede olvidar que Brasil tiene una agenda de obras 

por la frente, incluso aquellas relacionadas con la Copa de 2014 y los Juegos Olímpicos, con 

impactos no solamente en las arenas, pero también con desdoblamientos, por ejemplo, en 

proyectos de movilidad urbana.

También tenemos un avance de los importados, que hoy ya responderían por un tercio 

de los equipos comercializados, pero que en la evaluación del sondeo no deben cambiar el 

hecho de Brasil ser una plataforma exportadora en esa área. Para más detalles del sondeo, 

sugerimos la lectura atenta de la columna con respecto a ello en esta edición, complemen-

tada por otros reportajes que demuestran el círculo virtuoso del País.

Buena lectura.

Mais um ano fechado com 
resultados positivos

O Brasil fecha o ano com um crescimento de 18% na venda de equipamentos, totali-
zando 85 mil unidades comercializadas. A previsão para 2012 é que esse volume atinja 
88 mil unidades, um incremento de 5% sobre a demanda de 2011. Os números são da 
tradicional Pesquisa de Mercado realizada pela Sobratema, indicando que se trata de um 
cenário negativo para o mundo e positivo para o Brasil, considerando a crise mundial ainda 
não resolvida, apesar dos esforços conjuntos de Estados Unidos e União Europeia. Mais do 
que isso, os dados confirmam que o bloco Bric, formado por Brasil, Rússia, Índia e China, 
reverteu o quadro do mercado mundial de equipamentos, a partir de 2008, quando os pro-
blemas mundiais começaram.

Hoje, esse bloco responde por nada menos do que 60% da demanda mundial, sendo 
que a China sozinha e demandante da metade do que se tem produzido nessas regiões. 
Globalmente, o mercado de linha amarela, por exemplo, chega a 700 mil equipamentos 
vendidos por ano, ainda abaixo do teto de 1 milhão de unidades que já foi atingido no 
passado. Nesse cenário, o Brasil responde por pouco mais de 4% do mercado global, o que 
significa que o País ainda há muito a crescer, principalmente quando levamos em conta 
o fato de que o mercado brasileiro anda na contramão da crise mundial. Nos últimos três 
anos, a demanda pelos equipamentos da linha amarela triplicou e chegamos próximos a 
30 mil máquinas vendidas em 2011. Esse montante representa um crescimento de 9%, ou 
seja, nesse segmento, a média de crescimento é a metade do identificado quando avalia-
mos o setor como um todo.

Um dos destaques que puxou os números de 2011 é a compra antecipada de caminhões 
pelas construtoras. Isso aconteceu em função da entrada do Proconve7 em 2012, impondo 
novas exigências no controle de emissão de poluentes nos veículos novos, o que poderia 
representar um aumento no valor unitário dos veículos vendidos a partir de janeiro. Além 
disso, não se pode esquecer que o Brasil tem uma agenda de obras pela frente, inclusive as 
relacionadas à Copa de 2014 e às Olimpíadas, com impactos não somente nas arenas, mas 
também com desdobramentos, por exemplo, em projetos de mobilidade urbana.

Também temos um avanço dos importados, que hoje já responderiam por um terço dos 
equipamentos comercializados, mas que na avaliação da pesquisa não devem mudar o fato 
de o Brasil ser uma plataforma exportadora nessa área. Para mais detalhes da pesquisa, 
sugerimos a leitura atenta da coluna a respeito dela nesta edição, complementada pelas 
outras reportagens que demonstram o circulo virtuoso do País. 

Boa leitura.

EDITORIAL
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Campinas recebe nova 
unidade da Locguel

Instalada em uma área de 5 mil m², a nova 
unidade da Locguel, do grupo Orguel, será inau-
gurada em Campinas até o final deste ano. A 
locadora de equipamentos para construção faci-
litará a logística de entrega dos equipamentos e 
investirá na melhoria do atendimento aos clien-
tes da região, que são recebidos atualmente na 
filial de São Paulo. A unidade está situada em 
frente ao Shopping Campinas, próxima à rodo-
via Anhanguera. “Campinas é a terceira cidade 
mais populosa de São Paulo, além de ser uma 
região de alto poder aquisitivo”, afirma Hamilton 
Abdala, gerente da filial. Segundo ele, o espaço 
será aproveitado por outras empresas do grupo, 
como a Orguel, cuja atuação é na locação de 
equipamentos para construção civil, infraestru-
tura, mineração, indústria, montagem industrial, 
saneamento, gasoduto e linhas de transmissão.

Randon investe R$ 100 mi na aquisição  
de nova fábrica

A Randon Implementos e Participações firmou contrato para compra da Folle, fabricante de semir-
reboques localizada em Chapecó (SC). A aquisição foi feita por R$ 100 milhões e envolve ampliação 
e modernização da fábrica. A unidade será registrada como Randon Brantech Implementos para o 
Transporte e possui capacidade para produzir 30 equipamentos por mês. A expectativa do grupo 
é atingir uma receita anual de R$ 350 milhões com o novo negócio a partir de 2016. A companhia 
planeja, com este e outros investimentos, duplicar o seu faturamento em cinco anos. “Para isso, 
devemos continuar investindo na ampliação de nossa capacidade produtiva e na ampliação da linha 
de produtos, seja através de aquisições ou seja por meio de projetos de crescimento orgânico”, diz 
Erino Tonon, vice-presidente de operações da Randon. Segundo ele, a estratégia de crescimento 
está vinculada a investimentos em segmentos específicos, em pólos regionais, e na busca por maior 
presença no mercado doméstico. “Santa Catarina, por exemplo, consome cerca de 30% de toda a 
produção nacional de semirreboques frigoríficos e é um dos focos”, afirma Tonon.

Grupo Galvão 
investe na 
construção de 
navios e aeroportos

A holding anuncia que irá 
disputar concessões aeropor-
tuárias. Segundo Dário Galvão, 
presidente do conselho, a em-
presa já está analisando um 
projeto técnico em parceria com 
a alemã Flughafen München, 
que opera o aeroporto de Muni-
que. A Galvão planeja participar 
de licitações no setor, inclusive 
na reforma do aeroporto de Bra-
sília (DF), cujo lance mínimo é 
de R$ 75 milhões e os investi-
mentos de R$ 3,5 bilhões. Na 
área de portos, a empreiteira 
quer construir e utilizar navios-
sonda na busca e extração de 
combustíveis fósseis, como pe-
tróleo e gás. Segundo Galvão, a 
receita de 2010 da companhia 
foi de R$ 2,7 bi.
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Vale terá nova diretoria executiva

Jockey Club recebeu o Encontrem 2011

O presidente da Vale, Murilo Ferreira, 
propoz uma reforma nas diretorias exe-
cutivas e ela foi aceita pelo conselho 
administrativo da companhia. A reestru-
turação da empresa tem a finalidade de 
aproximar as unidades de negócio, com 
os papéis administrativos mais definidos. 
Cada diretor executivo será responsável 
por diversas ações dentro de sua diretoria, 
como planejamento e desenvolvimento de 
negócios, marketing, vendas e operação. 
Com as mudanças, a Vale passará a contar 

com a seguinte diretoria executiva: Eduar-
do Bartolomeu será diretor executivo de 
fertilizantes e carvão; José Carlos Martins 
será diretor executivo de ferrosos e estra-
tégia; Tito Martins será diretor executivo 
de finanças; Vânia Somavilla será diretora 
executiva de RH, saúde e segurança; Hum-
berto Freitas será diretor executivo de lo-
gística e pesquisa mineral; Peter Poppinga 
será diretor executivo de metais básicos e 
Galib Chaim será diretor executivo de im-
plantação de projetos de capital.

Esta edição do Encontro Nacional da In-
dústria e Operadoras Ferroviárias aconteceu 
no dia 07 de novembro, às 19h00, no Salão 
Luiz Nazareno, do Jockey Club de São Paulo. 
O evento contou com os pronunciamentos 
dos presidentes da Abifer e da Simefre – re-
alizadoras do evento – e de autoridades do 
governo, como o Ministro dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos. O encontro planejou 
também uma cerimônia para homenagear 
representantes das operadoras ferroviárias 
de carga e de passageiros, da indústria e 
de autoridades do setor. Adicionalmente, o 
evento realizou a premiação ANTF, promovi-
do pela Associação Nacional dos Transpor-
tadores Ferroviários.

Anepac realiza 3º 
Seminário Internacional 
sobre Mineração e 
Agregados

 O evento ocorreu entre os dias 8 e 10 
de novembro, em Atibaia (SP), e reuniu 
representantes e associados do setor de 
areia e brita. A organização feita pela 
Anepac apresentou palestras dos presi-
dentes da National Stone, Sand and Gra-
vel Association dos EUA, da Union Euro-
péenne des Producteurs de Granulats, da 
Ontario Stone, da Sand and Gravel Asso-
ciation do Canadá, da Secretária Geral da 
Federação de Áridos da Espanha, entre 
outros convidados. De acordo com o Sin-
dipedras, a reunião foi preparada durante 
2 anos para atender tanto os produtores 
de areia quanto os de brita, além de ter 
tratado das relações comunitárias do se-
tor e outros assuntos de interesse geral.
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Senado aprova uso 
do FGTS para Copa e 
Olimpíadas

O Projeto de Lei de Conversão (PLV), 
relatado pelo senador José Pimentel, foi 
aprovado pelo Senado no dia 22 de no-
vembro, cabendo a decisão final à presi-
dente Dilma Rousseff. Se for sancionada, 
a lei permitirá que recursos do Fundo de 
Investimento do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FI-FGTS) sejam utiliza-
dos para obras de infraestrutura da Copa 
e das Olimpíadas. Apesar de não estar 
prevista a utilização da verba para refor-
mas de estádios, muitos outros projetos 
poderão receber o benefício, como os 
aeroportuários, os de mobilidade urba-
na, os empreendimentos hoteleiros e os 
comerciais. A aplicação desses recursos 
poderá ser feita, de acordo com o projeto 
de lei, até o dia 30 de junho de 2014 e 
as obras beneficiadas receberão até R$ 5 
bilhões em investimentos. 

Presidente mundial da Doosan visita terreno da fábrica em Americana (SP)

Em evento voltado a distribuidores e 
revendedores, Tony Helsham conheceu o 
terreno no qual está sendo construída a 
fábrica brasileira da Doosan, em Ameri-

cana (SP). Para o executivo, a operação 
brasileira do grupo coreano é estratégica 
para que a fabricante mantenha o posi-
cionamento entre as cinco maiores do se-

tor de equipamentos para infraestrutura 
no mundo, condição alcançada no ano 
passado. “Esperamos manter o cresci-
mento da companhia em 2012, apesar 
do rebaixamento do nível de confiança 
dos EUA, da crise na Europa e do menor 
crescimento da China e, o Brasil, com os 
volumes de obras de infraestrutura pre-
vistos para os próximos anos, se tornou 
estratégico para os nossos negócios”, 
disse ele. As obras da fábrica local da 
Doosan estão com a fase de terraplana-
gem concluída e as obras de edificação 
começam ainda em 2011. Quando entrar 
em operação – algo previsto para até o 
fim de 2012 – a unidade fabril produzi-
rá cerca de 2 mil escavadeiras modelo 
DX 225 LCA, na faixa de 22 toneladas. 
Os investimentos aplicados na unidade 
brasileira da Doosan estão estimados 
em US$ 100 milhões e os equipamentos 
aqui produzidos deverão abastecer todo 
o mercado nacional e a América Latina.
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M&T Expo 2012
Expositores, empresários e profissionais de 

equipamentos já têm encontro marcado para a 
feira mais importante do setor na América Latina. 
Em sua 8ª edição, a M&T Expo pretende superar 
o sucesso da edição de 2009. O evento acontece-
rá de 29 de maio a 02 de junho/2012, no Centro 
de Exposições Imigrantes, em São Paulo.

Fórum Sobratema –  
Brasil Infraestrutura 

“Quase 13 mil obras e um investimento de 
R$ 1,48 trilhão em obras até 2016”, revelou o 
vice-presidente da Sobratema Mário Humberto 
Marques, durante o II Fórum Sobratema – Brasil 
Infraestrutura, cujo tema foi “Cidades”. O evento 
contou com a participação do governador do es-
tado de São Paulo, Geraldo Alckmin, que discutiu 
projetos como: ampliação do metrô, investimen-
to em habitação, duplicação da rodovia Tamoios, 
pré-sal e extensão do Rodoanel.

Missões Técnicas
Mais uma Missão Técnica foi realizada no úl-

timo mês: um grupo de empresários juntamente 
com a área de Relações Internacionais, estiveram 
na feira BICES - em Pequim, na China - e pude-
ram vivenciar novas experiências com profissio-
nais de outros países através de um intercâmbio, 
aumentando sua bagagem técnico-cultural e es-
tabelecendo contatos para futuras negociações. 

Estudo de mercado e Anuário 
O estudo faz uma projeção de cinco anos e 

é atualizado anualmente. Neste ano, o Estudo 
do Mercado 2011-2016 chega à sua 5ª edição. 
Paralelamente, também acontece a publicação 
da 5ª edição do Anuário Brasileiro de Equipa-
mentos para Construção. 

Agenda sobratema e cursos

Novembro
•	21 a 25 – Curso de supervisor de Rigging – 

Sede da Sobratema
•	 23 – 5ª edição do Estudo de Mercado, Anuário  

e Pesquisa de Frotas – Espaço Hakka - SP
•	28 a 29 – Curso de Gestão de Frotas – Mó-

dulo I – Sede da Sobratema
Dezembro
•	03 – Festa dos Associados – Espaço Rosa 

Rosarum - SP
•	 05 a 09 – Curso de Rigger – Sede da Sobratema
•	12 a 16 – Curso de Supervisor de Rigging – 

Sede Sobratema

Acesse o nosso site: www.sobratema.org.br

ESPAÇO SOBRATEMA

Dynapac anuncia lançador de duas camadas 
simultâneas para pavimentadora

 A empresa apresenta um sistema modular que lança duas camadas de uma 
única vez e foi projetado para ser aplicado nos equipamentos de pavimentação 
de asfalto do modelo DF145CS. O sistema já é utilizado em vias européias e é 
capacitado para larguras de até 7,5 m. Segundo a fabricante, o modelo é equipado 
com silos maiores, que comportam aproximadamente 28 toneladas de material de 
binder e 15 toneladas de material para a capa asfáltica. Com um sistema único 
de acionamento, de 155 HP, o módulo possui duas mesas de operação sincroniza-
das, sendo uma de aquecimento elétrico, que lança a capa asfáltica, e a outra de 
compactação, que aplica o binder. Por meio desse sistema, a máquina pode lançar 
simultaneamente as camadas “quente sobre quente” em uma única passada, atra-
vés de dois sem-fins acoplados aos silos. O sistema modular da nova pavimenta-
dora também permite redução na espessura da camada superior e mais robustez 
nas bordas. Para quem já possui a pavimentadora da Dynapac, é possível adaptar 
o equipamento para utilização do sistema Compactasphalt. De acordo com a fabri-
cante, o novo processo confere mais disponibilidade de tempo à da compactação 
final e uma interligação melhor entre as camadas, permitindo maior durabilidade 
do asfalto. A empresa ainda garante que o novo produto proporcionará uma eco-
nomia dos materiais e aditivos utilizados, além de redução nos custos em geral.

Techint compra mais de R$ 5 bilhões  
em ações da Usiminas

A aquisição de 139,7 milhões de 
ações, que equivale a cerca de 27,7% 
do capital volante da companhia, foi 
feita através da siderúrgica argentina 
Ternium, do grupo Techint. A compra 
foi firmada no dia 27 de novembro e se 
dividiu em participações acionárias ad-
quiridas dos grupos Camargo Corrêa e 
Votorantim e da Caixa dos Empregados 

da Usiminas. O valor negociado e pago 
por cada ação foi de R$ 36,00 – mon-
tante 80% superior ao valor por ação 
ordinária (com direito a voto) indicado 
pela Bolsa de Valores (R$ 19,70). Além 
da Ternium, a japonesa Nippon Steel e 
a Caixa dos Empregados detêm volu-
mes de ações que permitem votos no 
controle da empresa.

Imagine um mundo que, além de girar, voa!

Quer você opere em construção, produção, manufatura, operação ou geração de energia, uma coisa é clara:
melhores lubrificantes e melhores fornecedores têm correlação direta com a produtividade. Isto basta para que
mais de 5.000 fabricantes, em todo o mundo, endossem os lubrificantes industriais Mobil®. Com uma ampla carteira
de produtos que definem o padrão na indústria e experiência inigualável, os lubrificantes industriais Mobil® não apenas
aumentam sua produtividade. Com Mobil® ela fica otimizada! Visite www.cosan.com.br/mobil para mais informações.

©2010 ExxonMobil Corporation. O logotipo Mobil® e o desenho do Pegasus são marcas 
registradas da ExxonMobil Corporation ou de uma de suas subsidiárias.
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bombas para concreto | por rodrigo conceição santos

Equipamentos na 
medida para diversos 
tipos de operação
Fabricantes demonstram como dimensionar máquinas ideais para bombear 
concreto em operações nos centros urbanos, em grandes projetos de 

infraestrutura ou até mesmo em obras residenciais

14

Fo
to

: S
ch

w
in

g 
St

et
te

r



15

Na última década, as bombas 
para concreto se populariza-
ram no Brasil devido ao ingres-

so de empresas com foco em concreta-
gem. Essa é uma modalidade de negócio 
comum em países europeus, onde as con-
creteiras somente produzem o material, 
enquanto outras empresas especializadas 
realizam o transporte e o bombeamento. 
A quantidade de companhias dessa na-
tureza no Brasil ainda não se compara à 
dos países de primeiro mundo, mas ela 
tem crescido substancialmente, como 
garantem os entrevistados pela M&T. 
Com seu desenvolvimento, essas empre-
sas proporcionaram maior capilaridade 
para as bombas para concreto, que pas-
saram a ser aplicadas em maior volume 
nas grandes obras, como hidrelétricas, e 
se estendem até as lajes de residências 
em periferias. Sim, o churrasco depois de 
encher a laje já não tem a mesma tradi-
ção e os fabricantes de bombas para con-
creto mostram a variedade de máquinas 
responsáveis por essa mudança cultural.

Antes de detalhar os modelos de 
equipamentos existentes e explicar como 
realizar a escolha correta para diversas 
aplicações, os entrevistados traçam um 
panorama do mercado brasileiro para esse 
tipo de máquina. Para eles, este ano deve 
fechar com a comercialização de 600 a 
700 bombas para concreto de modelos e 
tamanhos variados. “Em 2010 o mercado 
consumiu 700 equipamentos e espera-
mos que neste ano as vendas sejam um 
pouco menores”, adianta Ricardo Lessa, 
diretor presidente da Schwing Stetter no 
Brasil. Ele avalia que o menor resultado 
não representa que 2011 está sendo um 
ano ruim, mas sim que 2010 foi atípico. 
“Se lembrarmos de 2009, quando o mer-
cado brasileiro consumiu 400 unidades, 
perceberemos que a projeção feita para 
este ano é muito boa”, explica.

A fabricante alemã oferece bombas 
rebocáveis, auto-bombas com lança e 
auto-bombas estacionárias, sendo essas 
últimas desenvolvidas pela subsidiária 
brasileira do grupo. “Tratam-se de bom-
bas estacionárias montadas sobre chassi 
de caminhão. Essa foi uma tropicalização 
que exportamos para diversas opera-
ções do grupo ao redor do mundo e que 
demonstra a qualidade da engenharia 

brasileira de equipamentos”, diz Lessa. 
Atualmente, esse tipo de máquina repre-
senta 70% dos negócios realizados pela 
companhia alemã no Brasil.

Vários modelos e 
capacidades

O aspecto de variedade, presente nos 
modelos de equipamentos oferecidos pe-
los fabricantes, também se estende à fai-
xa de capacidade de bombeamento das 
máquinas. No caso da Schwing Stetter, 
elas partem de 23 m³ por hora e vão até 
200 m³/h. “A gama de capacidades é vas-
ta, mas as bombas mais vendidas estão 

na faixa de 50 a 90 m³”, afirma Lessa. 
Ele explica que a opção por equipamen-
tos maiores não condiz com a realidade 
da maioria das concretagens executadas 
no Brasil, onde a faixa de bombeamento 
está entre 12 e 15 m³/h, de acordo com 
a Associação Brasileira das Empresas de 
Serviços de Concretagem (Abesc). 

Essa avaliação se explica pela dificul-
dade de acesso dos caminhões betoneira  
– que abastecem as bombas para concre-
to na frente de trabalho – aos canteiros 
de obras nos centros urbanos. A falta de 
planejamento para abrir mais frentes de 
serviço na frente de obra e, assim otimi-

Em obras urbanas, o tráfego intenso prejudica o abastecimento de concreto na frente da obra, o que 
justifica a escolha por modelos menores

Bombas com lança devem ganhar mercado em 2012.
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zar a utilização da bomba para concreto, 
também é outro fator que pesa nessa es-
tatística. Com base nesses argumentos, 
o especialista da Schwing Stetter avaliza 
que a utilização de bombas de grande 
capacidade, em diversos casos, significa 
perda de rentabilidade. “No Brasil, afi-
nal, o serviço é cobrado por metro cúbi-
co bombeado. Então o faturamento será 
o mesmo para a empresa que bombear 
30 m³ por hora utilizando uma bomba de 
100 m³/h de capacidade ou outro cuja ca-
pacidade da máquina é condizente com o 
necessário”, diz ele.

Para a Putzmeister – outro player no 
fornecimento de bombas para concreto 
que investiu em fábrica local e já realiza a 
montagem de dois tipos de bombas para 
concreto nacionalmente, ficando ainda a 
projeção de totalizar a nacionalização de 
12 modelos até o final do ano que vem – 
o fato é que tem crescido a demanda por 
bombas de maior capacidade e isso se 
deve, principalmente, ao leque de servi-
ços que a empresa de concretagem pode 
realizar com um mesmo equipamento. 
“Da nossa linha de máquinas – que inclui 
modelos de 30 a 200 m³/h na prateleira 

– as bombas de 90 m³/h são as mais ven-
didas”, diz Edson B. de Oliveira, diretor 
comercial da multinacional alemã. 

Roberto Schaefer, diretor presidente da 
companhia, por sua vez, explica que as em-
presas especializadas em concretagem por 
bombeamento compram máquinas maiores, 
prevendo ações pontuais, nas quais será ne-
cessário dispor de grande capacidade volu-
métrica para realizar uma só concretagem. 
“Uma máquina de maior porte tem a vanta-
gem de atender desde obras pequenas até 
outras de infraestrutura, como pontes e via-

dutos, ficando a concreteira com margem 
de atuação em diversos nichos de mercado. 
Além disso, quando a máquina trabalha 
abaixo da sua capacidade nominal, ela des-
gasta menos componentes, o que também 
é uma vantagem para aqueles que optam 
por dimensionar modelos maiores, mesmo 
que a sua atuação também envolva obras 
de pequeno porte”, diz ele.

Na avaliação de Romano Rosa, vice-
presidente sênior da Sany – que anun-
ciou recentemente que produzirá bombas 
para concreto no Brasil a partir de 2013 

Putzmeister aposta nas bombas com lança para 2012

Em obras de infraestrutura, equipamentos também ganham mercado
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– os equipamentos maiores têm ganhado 
mercado realmente. No caso da Sany, as 
máquinas com entre 80 e 100 m³/h de 
capacidade são as mais vendidas. “Nessa 
faixa, as auto-bombas com lança são as 
de maior comercialização. Elas represen-
tam cerca de 80% dos nossos negócios 
nessa área”, diz ele, acreditando que em 
2012 as bombas estacionárias da marca 
tendem a ganhar mercado e dividir me-
lhor as fatias do bolo do faturamento.

Na Schwing Stetter, como citado no iní-
cio da reportagem, as bombas estacioná-
rias montadas sobre chassi de caminhão 
são as campeãs de vendas enquanto na 
Putzmeister o maior volume em negócios 
fica por conta das auto-bombas sem lan-
ça incorporada. “Em 2012, esperamos 
que os modelos com lança representem 
entre 25 e 30% das máquinas vendidas”, 
diz Roberto Schaefer. Ele lembra que em 
2010 essa representatividade não pas-
sou dos 20% e em 2011 os números 
ainda não haviam sido consolidados até 

o fechamento desta reportagem. “Sendo 
assim, a nossa expectativa é que o mer-
cado – somando as vendas de todos os 
fabricantes – consuma entre 150 e 180 
equipamentos com lança e entre 400 e 
500 auto-bombas, ficando outras 120 
unidades por conta das bombas rebocá-
veis”, completa Edson Oliveira.

Escolhas corretas fazem a 
diferença

Apesar das tendências apontadas pe-
los especialistas no que tange às faixas 
de capacidade e aos tipos de bombas 
para concreto mais requisitados no mer-
cado brasileiro, eles são enfáticos ao 
afirmar que a escolha da bomba para 
concreto ideal só pode ser realizada 
após estudo de dimensionamento da 
máquina e sua aplicação. Essa prática 
resulta tanto na escolha do melhor 
modelo quanto da capacidade ideal 
para a concretagem a ser realizada. 
Para chegar a esse resultado, as fabrican-
tes lançam mão de sistemas de dimensio-
namento baseados em sistema gráficos e 
oferecem aos usuários o projeto comple-

to, ou seja, a máquina já dimensionada 
para a aplicação em questão.

O dimensionamento começa pela tubula-
ção da bomba para concreto, cujo diâmetro 
interno deve ser no mínimo três vezes maior 
do que o diâmetro do agregado, de acordo 
com a Putzmeister. Oliveira acrescenta que 
o dimensionamento também deve levar 
em conta a espessura das paredes da tu-
bulação, fator que é definido com base nas 
especificações de plasticidade do concreto 
(slump) e que permitem calcular a pressão 
de bombeamento. 

Luiz Polachini, gerente comercial da 
Schwing Stetter, relata que a fabricante 
utiliza sete parâmetros mínimos para di-
mensionar o melhor equipamento e tubu-
lação adequada para cada tipo de obra. 
“São indicações que nos permitem esta-
belecer as especificações de motorização 
da bomba para concreto, o alcance máxi-
mo de bombeamento vertical e horizon-
tal, a dimensão da tubulação e o slump 
do concreto”, diz ele. Os sete fatores ci-
tados pelo especialista são: potência do 
motor, produtividade (m³/h), diâmetro da 
tubulação, distância total da linha de dis-
tribuição, slump, tamanho do agregado e 
quantidade mínima de cimento por m³ de 
concreto.

Segundo ele, a qualidade do concreto é 
um ponto de atenção à parte e que gera 
muitas dúvidas quando o assunto é o 
dimensionamento das bombas para con-
creto. Polachini explica que o controle da 

Sany acredita que o mercado é 
propício para máquinas maiores



plasticidade e do traço são condições primordiais 
para os concretos bombeáveis, que naturalmente 
já oferecem melhores traços do que os aplicados 
manualmente. “Trata-se de um concreto com me-
lhor trabalhabilidade e quantidade de finos, se tor-
nando ideal, inclusive, para estruturas de concreto 
aparente”, diz ele.

O professor e diretor da PHD Engenharia, Paulo 
Helene, lembra – em palestra proferida durante o 
Sobratema Fórum, realizado durante a Construction 
Expo e M&T Peças e Serviços 2011 – das vantagens 
obtidas com a aplicação de massa com proprieda-
des refinadas (concreto de auto desempenho). “No 
caso da concretagem dos pilares do e-Tower, o pro-
jeto inicial previa o uso de concreto de 40 Mpa, 
mas ele foi substituído por material de 80 Mpa, re-
sultando em economia sustentável para a obra de 
menos 70% de areia, menos 70% de brita, menos 
20% de cimento, menos 53% de concreto, menos 
53% de água e menos 31% de área de fôrma, além 
de menor desgaste das fôrmas, maior vida útil e 
43% menos aço, entre outras vantagens”, diz ele.

Para Romano Rosa, da Sany, a importância de 
trabalhar com concreto de desempenho elevado Bomba estacionária concretando em centro urbano.



20

bombas para concreto

novembro/2011

começa pela durabilidade e desgaste do equipamento. 
“Quando o traço não está de acordo com o exigido para 
realizar o bombeamento, a máquina trabalha forçada e as 
peças de desgaste – como manchetas, cilindros de trans-
porte, placa óculos e anel de corte – se deterioram pre-
cocemente, incidindo maiores custos com manutenção”, 
diz ele, salientando que essa falha também prejudica os 
prazos de concretagem ao oferecer riscos de entupimento 
da tubulação.

Bombeamento na descendente e em 
alturas elevadas

De acordo com Edson Oliveira, da Putzmeister, o cuida-
do na operação também deve ser redobrado nos casos de 
bombeamento de concreto na descendente. “À primeira 
vista, bombear concreto para baixo parece ser mais fácil 
por conta da força da gravidade. Mas é o contrário, pois 
esse tipo de serviço exige cuidados especiais para evitar 
a segregação da mistura e a criação de vácuo na tubula-
ção”, adianta ele. Nesse caso, Oliveira explica que a prin-
cipal recomendação é o uso de válvula do tipo gaveta no 
nível inferior da tubulação. Essa válvula pode ser hidráulica 
ou pneumática. “Na prática, quando falamos de bombe-
amento na descendente em baixas alturas (abaixo de 30 
metros), também é possível criar quebras de linha (espécies 
de sifões) na tubulação”, complementa ele, lembrando que 
essas práticas só são necessárias em auto-bombas e bom-
bas estacionárias, pois nas bombas com lança a própria 
articulação do braço já permite que se crie curvas capazes 
de evitar os problemas de segregação citados no bombea-
mento na descendente. 

Polachini, da Schwing Stetter, complementa que a quebra 
de linha deve ser realizada a cada dez metros de desnível Empresas especializadas ampliam o emprego de bombas para concreto no Brasil

Modelos de até 200 m³/h já fazem parte das máquinas de prateleira dos fabricantes que atuam no Brasil
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Fabricantes demuestran como dimensio-
nar máquinas ideales para bombear hormi-
gón en operaciones en los centros urbanos, 
en grandes proyectos de infraestructura o 
hasta mismo en obras residenciales

En la última década las bombas para hor-
migón se han popularizado en Brasil debido 
al ingreso de empresas con foco en trabajos 
con concreto.  Esa es una modalidad de ne-
gocio común en países europeos, donde las 
hormigoneras solamente producen el mate-
rial, mientras otras empresas especializadas 
realizan el transporte y el bombeo. La canti-
dad de empresas de esa naturaleza en Brasil 
todavía no es comparable a la de países del 
primero mundo, pero sigue creciendo subs-
tancialmente, como garantizan los entrevis-
tados por M&T. Con su desarrollo, dichas 
empresas han proporcionado mayor capila-
ridad para las bombas para hormigón, que 

pasaron a ser aplicadas en mayor volumen 
en las grandes obras, como hidroeléctricas, 
y se extienden hasta las lajas de residencias 
en suburbios. Sí, la parrillada tras llenar la 
laja ya no tiene la misma tradición y los fabri-
cantes de bombas para hormigón muestran 
la variedad de máquinas responsables por 
ese cambio cultural. 

Antes de detallar los modelos de equipos 
existentes y como realizar la selección correcta 
para diversas aplicaciones, los entrevistados 
trazan un panorama del mercado brasileño 
para ese tipo de máquina. Para ellos, este año 
debe cerrar con la comercialización de 600 
a 700 bombas para hormigón de modelos y 
tamaños variados. “En 2010 el mercado ha 
consumido 700 equipos y esperamos que en 
este año las ventas sean un poco menores”, 
adelanta Ricardo Lessa, director presidente de 
SchwingStetter en Brasil. 

Él evalúa que el menor resultado no re-
presenta que 2011 está siendo un año malo, 
pero que 2010 fue atípico. “Si nos recorda-
mos de 2009, cuando el mercado brasileño 
ha consumido 400 unidades, percibimos 
que la proyección hecha para este año es 
muy buena”, explica.  

La fabricante alemana ofrece bombas 
revocables, auto-bombas con pluma y auto-
bombas estacionarias, siendo esas últimas 
desarrolladas por la subsidiaria brasileña del 
grupo. “Se tratan de bombas estacionarias 
montadas sobre chasis de camión. Esa fue 
una tropicalización que exportamos hacia 
diversas operaciones del grupo alrededor 
del mundo y que demuestra la calidad de la 
ingeniería brasileña de equipos”, dice Lessa. 
Actualmente, ese tipo de máquina represen-
ta un 70% de los negocios realizados por la 
empresa alemana en Brasil.

bombas para hormigón
Equipos en la medida para diversos tipos de operación

Fonte
Putzmeister: www.putzmeister.com.br 

Sany: www.sanydobrasil.com 
Schwing Stetter: www.schwingstetter.com.br

na posição de 90°. Também é possível 
evitar segregações com o estabelecimen-
to de inclinações médias de 45° na tubu-
lação. “Depois da montagem, é indispen-
sável lubrificar a tubulação. Isso se faz 
com o uso de uma bola de limpeza para 
que o material lubrificante seja retido e 
espalhado em toda a superfície e com-
primento internos da tubulação, evitando 
entupimentos durante o bombeamento”, 
explica ele.

Já quando a demanda é realizar o 
bombeamento de concreto a grandes 
alturas – algo que para a Putzmeister 
só se configura em obras acima de 200 
metros – alguns procedimentos como o 
posicionamento da máquina devem ser 
estipulados. “O posicionamento hori-
zontal dela em relação à distância má-
xima vertical da edificação em concre-
tagem deve variar de 10 a 15%, sendo 
que esse percentual é uma medida 
otimizada para atender a necessidade 
do amortecimento da coluna de con-
creto sem gerar qualquer sobrecarga 
ao equipamento”, diz Polachini. Sendo 
assim, um exemplo citado por ele é que 
se o edifício tem 100 metros de altura, 
o equipamento deve ser posicionado 

a 10 ou 15 metros de distância dele. 
“No entanto, sabemos que nem todas 
as obras permitem que esse percentual 
seja atendido por motivos de layout do 
canteiro. Na maioria das vezes, o per-
centual varia acima dos 15% o que, 
operacionalmente, pode acarretar em 
perda na distância vertical a ser alcan-
çada”, complementa ele.

Romano Rosa, por sua vez, avalia que 
muitas operações em alturas elevadas 
são fracassadas por falta de potência 
dos equipamentos. “Por isso as bombas 
para concreto da Sany possuem sistema 
de troca de volume, o que significa que 

o operador pode trocar o modo de ope-
ração do equipamento para alta ou baixa 
pressão com o uso de um simples botão 
no painel. Assim, ele não necessita mais 
perder horas de trabalho com a troca de 
mangueiras do circuito hidráulico”, fina-
liza ele, salientando que essa tecnologia 
oferece vantagem ao proprietário da 
bomba para concreto, que pode aten-
der a um grande leque de obras com um 
mesmo equipamento.

Conjuntos habitacionais são nicho interessante de mercado
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Bombeamento  
a 541 metros de 
altura do novo WTC

A construção do edifício Freedom Tower (novo World Trade Center) conta com 
tecnologia de concretagem diferenciada, que proporciona a realização de um 

andar por semana no coração de Nova Iorque

O novo WTC está sendo construído no 
lugar onde caíram as torres gêmeas em 
11 de setembro de 2001. Esse projeto 
consiste em dois núcleos de concreto e 
decks de metal e conta com tecnologias 
avançadas de bombeamento e distribui-
ção de concreto. De responsabilidade da 
construtora norte-americana Collavino, 
trata-se da construção do maior edifício 
dos EUA, que terá 541 metros de altura 
quando finalizado.

A escavação do buraco de fundação 
de 80 metros de profundidade está loca-
lizada sobre uma laje original do antigo 
World Trade Center. A laje separa a esca-
vação de uma linha de metrô já existente. 
Os colaboradores trabalham em torno da 
laje e cerca de 300 mil passageiros utili-
zam o sistema de metrô diariamente, o 
que demonstra a criticidade da operação. 
Para vencer esse desafio, as concretagens 

da fundação são realizadas por auto-
bombas com mastro para distribuição de 
concreto, compondo lajes que variam de 
305 a 915 mm de espessura e colunas 
centrais enormes, com 2 metros de diâ-
metro cada.

De acordo com a Schwing-Stetter, o 
equipamento utilizado bombeia concre-
to na descendente e fica posicionado 
no nível da rua, atingindo 53 metros de 
alcance horizontal e trabalhando com 
162 m³ de capacidade de bombeamen-
to por hora. “O sistema de estabilização 
dianteiro, denominado ‘Super X’, foi fun-
damental para permitir a operação do 
equipamento nessas condições”, informa 
a fabricante das bombas para concreto.

Um concreto de alta fluidez e resis-
tência foi bombeado até o 3º andar do 
edifício. Com 96 Mpa, essa mistura per-
mitiu o bombeamento e distribuição do 

material nos volumes necessários para a 
obra. Esse é um concreto que inclui traço 
composto por 136 kg de cimento, 32 kg 
de aditivo (fly ash), 215 kg de brita de 
20 mm e 3% de ar, além de uma rela-
ção água cimento de 0.3. Do núcleo do 
prédio (3º andar) até o 35º andar, outro 
concreto de alta resistência está sendo 
utilizado para permitir o trabalho eficien-
te das bombas. Esse, por sua vez, é de 83 
Mpa. Concretos de 69 e 55 Mpa serão 
utilizados do meio até o topo do edifício.

O concreto bombeado por bombas 
estacionárias trabalham em conjunto 
com mastros distribuidores, ambos da 
fabricante alemã de equipamentos. Essa 
atuação, aliás, teve destaque na parte de 
fundação, onde os cinco níveis de lajes 
abaixo do solo foram concretados com 
o uso da tecnologia conjunta, num volu-
me total de concreto de 38.200 m³. “A 
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solução proporcionou alta produtividade 
e versatilidade. O modelo funciona per-
feitamente para o estilo nova iorquino de 
construção de edifícios altos, onde o aço é 
aplicado na frente do núcleo e dos decks, 
permitindo bombear concreto em vários 
níveis simultaneamente”, diz Renzo Colla-
vino, presidente da construtora responsá-
vel pela obra.

Para o bombeamento de concreto e 
distribuição por mastros, foi escolhido um 
espaço do outro lado da rua da obra para 
possibilitar a montagem das tubulações de 
transporte do concreto. O local dá acesso à 
construção desde o seu primeiro piso abai-
xo do nível do solo. Duas bombas estacio-
nárias foram posicionadas temporaria-
mente debaixo de uma cobertura e foram 
equipadas com sistema de alimentação 
de concreto até a tremonha, facilitando a 
descarga das betoneiras dos dois lados da 
rampa de acesso. “As principais caracterís-
ticas dessas bombas são a facilidade de 
realizar o bombeamento em baixa e alta 
pressão. Em alta, a válvula rock no lado 
do pistão proporciona 200 bar de pressão. 
No lado da haste, o rendimento é de 94 
m³ por hora, com 31 ciclos por minuto”, 
informa a Schwing-Stetter.

As duas bombas estacionárias e a auto-
bomba com lança utilizadas na concreta-
gem do novo WTC trabalham em conjunto 
com dois mastros distribuidores de cinco 
seções e 26 metros de alcance horizontal 
para realizar a concretagem de um an-
dar por semana. As concretagens desse 
ciclo consistem no bombeamento para 
os núcleos nas segundas e sextas-feiras 
(753m³), do deck às terças-feiras (305 m³) 
e das paredes do núcleo e lajes que se en-
contram com o deck (170 m³) nas  quartas 
e quintas-feiras.

Quando concluído, o novo WTC repre-
sentará muito mais do que um edifício 
para os EUA. Ele simbolizará o reforço da 
segurança e da economia norte-ameri-
cana, que será estampada em uma torre 
de 105 andares, ocupando um espaço de 
241,5 mil m² e cujos investimentos totais 
devem somar mais de US$ 3,1 bilhões, 
com 46 mil toneladas de aço e 160 mil m³ 
de concreto.

Fonte
Schwing-Stetter: www.schwingstetter.com.br

bombas para 
hormigón
Bombeo a 541 metros de 

altura del nuevo WTC

La construcción del edificio Free-
dom Tower (nuevo World Trade Center) 
cuenta con tecnología de hormigón 
diferenciada, que proporciona la cons-
trucción de un piso por semana en el 
corazón de Nueva York

El nuevo WTC está siendo cons-
truido en el sitio donde cayeron las 
torres gemelas en 11 de septiembre 
de 2001. Ese proyecto consiste de dos 
núcleos de hormigón y decks de metal 
y cuenta con tecnologías avanzadas 
de bombeo y distribución de hormigón. 
De responsabilidad de la constructora 
norteamericana Collavino, se trata de 
la construcción del más grande edifi-
cio de los EE.UU., que tendrá 541 me-
tros de altura cuando finalizado.

La excavación del pozo de funda-
ción de 80 metros de profundidad está 
ubicada sobre una laja original del 
antiguo  World Trade Center. La laja 
separa la excavación de una línea del 
subte ya existente. Los colaboradores 
trabajan alrededor de la laja y unos 
300 mil pasajeros utilizan el sistema 
del subte diariamente, lo que demues-
tra la criticidad de la operación. Para 
vencer ese reto, el trabajo de hormi-
gón de la fundación es realizado por 
auto-bombas con mástil para distribu-
ción del hormigón, componiendo lajas 
que varían desde 305 hasta 915 mm 
de espesor y columnas centrales enor-
mes, con 2 metros de diámetro cada.

Según Schwing-Stetter, el equipo 
utilizado bombea hormigón en la des-
cendiente y queda posicionado al nivel 
de la calle, llegando a 53 metros de al-
cance horizontal y trabajando con 162 
m³ de capacidad de bombeo por hora. 
“E l  s i s t ema  de  es tab i l i z ac i ón 
de l an te ro, denominado ‘Super X’ fue 
fundamental para permitir la opera-
ción del equipo en esas condiciones”, 
informa la fabricante de las bombas 
para hormigón.
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Componentes que geram 
produtividade e garantem segurança

Dimensionar o tipo de redutor e aplicar corretamente as regras de manutenção 
para alcançar sua máxima vida útil são atitudes que podem evitar acidentes e 

otimizar as operações nos canteiros de obras e lavras de minério

Os redutores de velocidade são 
componentes integrados a di-
versos equipamentos de cons-

trução e mineração e cuja função é obter 
grandes reduções de transmissão sem a 
necessidade de recorrer a engrenagens de 
diâmetro elevado. Por isso esses sistemas 
figuram como uns dos principais compo-
nentes de alguns equipamentos de cantei-
ros de obras, como gruas e elevadores de 

cremalheira, o que faz com que as tarefas 
de especificá-los corretamente e realizar 
as manutenções indicadas para manter a 
máxima vida útil se tornem requisitos fun-
damentais para o dia a dia dos gestores de 
manutenção.

Segundo Amauri Dellalibera, analista 
de marketing da Cestari – um dos players 
brasileiros no fornecimento de redutores 
para equipamentos usados em construção 

e mineração – há basicamente quatro ti-
pos de redutores aplicados no Brasil: os de 
engrenagens helicoidais, que levam eixos 
paralelos, os de engrenagem cônica, os 
de engrenagens do tipo rosca sem-fim e 
os redutores planetários, que apresentam 
a vantagem de serem mais compactos e, 
por isso, são indicados para máquinas que 
operam em locais confinados. “Por outro 
lado, eles têm um custo de aquisição maior 
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e sua manutenção é mais cara, pois des-
pende mão-de-obra especializada”, avalia 
o especialista.

Para escolher o redutor ideal, Dellalli-
bera lembra que o primeiro passo é es-
tipular as características de operação da 
máquina. Desse modo, é preciso saber o 
torque e a potência do motor além da 
velocidade na qual ele vai trabalhar, para 
definir a relação de redução necessária 
para a operação. “Esses indicativos per-
mitem dimensionar o fator de serviço, que 
é a adaptação do redutor ao tipo de carga 
que ele vai ser submetido”, diz ele. “Com 
essas informações em mãos, surgirá um 
verdadeiro leque de opções e a escolha 
geralmente é pautada por fatores subje-
tivos (gosto do gestor de manutenção), 
além de preço de aquisição e de manu-
tenção”, complementa.

No Brasil, a Cestari oferece como op-
ções de prateleira redutores com fator de 
redução que vai de 1:2 até de 1:30.000. 
Em todos os casos a rotação de entrada 
pode ser de no máximo 2 mil rpm. “Além 
dessas opções há outras variáveis, que são 
customizadas, lembrando que para redu-
ções menores que 1:10 o redutor deve ser, 
necessariamente, de engrenagens”, diz ele.

Daniel Paganini, consultor técnico da 
Sew-Eurodrive – outro player do mercado 

de motoredutores no Brasil – salienta que 
os redutores estão presentes na maioria 
dos equipamentos de elevação de carga e 
pessoas e são usados em lugar dos siste-
mas de transmissão abertos. “Atualmente, 
devido à variedade de tipos e construções, 
há redutores para atuar em praticamente 
todas as exigências da indústria”, diz ele. 
Para aplicação em equipamentos transpor-

tadores, Paganini exemplifica a utilização 
de redutores de engrenagens helicoidais 
ou de engrenagens cônicas, dependen-
do da configuração do transportador e 
do espaço disponível para montagem do 
redutor. De acordo com ele, existe certa 
preferência pelo segundo tipo, pois o eixo 
de saída é ortogonal e pode ser fornecido 
com o eixo oco, facilitando a montagem 
ao rolo acionado. “Além disso, o redutor 
de engrenagem cônica pode ser fornecido 
com um sistema TorqLoc, da Sew, onde a 
combinação de duas buchas cônicas e um 
disco de contração facilita a montagem e 
desmontagem e elimina, praticamente, 
problemas de corrosão entre eixo acionado 
e redutor”, complementa.

Sistemas de frenagem
No caso de elevadores de cremalheira, Pa-

ganini avalia que os motoredutores helicoi-
dais, com eixos paralelos e flange, são mais 
indicados pela Sew. Isso se deve ao fato de 
incorporarem freio eletromagnético, que fun-
ciona pelo princípio de desenergização. “Ou 
seja, quando há falta de energia, o freio é 
acionado imediatamente, garantindo a se-
gurança na operação e a confiabilidade do 
sistema”, diz o especialista, salientando que 
nos redutores da marca o freio eletromag-
nético é composto por um sistema patente-
ado de duas bobinas e funciona de maneira 

Redutores em aplicação no carregamento de navios

Manutenção de redutores da Sew-Eurodrive
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16 kg

Martelo Demolidor 
SDS MAX - 10 kg



rápida em aplicações de elevação de carga, 
evitando choques indesejáveis quando o 
elevador volta a funcionar.

Amauri Dellallibera, por sua vez, destaca 
a utilização de redutores de rosca sem-fim 
como sistema de frenagem auxiliar. “Os 
redutores tipo coroa e rosca sem-fim, cha-
mados de auto-travantes, são muito usados 
em sistemas de elevação. Além disso, podem 
ser dotados de motor e freio a disco ou de 
sapatas, aplicados para garantir o travamen-
to do sistema em caso de emergência. Eles 
funcionam como backup no caso de falha 
do redutor”, diz ele, comparando com os re-
dutores de engrenagem helicoidal, que não 
oferecem sistemas de freio com a mesma 
eficiência.

O especialista da Cestari também chama 
a atenção para o sistema de freio acoplado 
ao motor elétrico (motorredutor), indicado 
para operações de risco operacional elevado. 
“Isso se aplica com frequência na minera-
ção, em grandes equipamentos como as cor-
reias transportadoras”, diz ele. Nesse caso, 

Periodicidade Procedimentos     --  --

Semanal

Examine para ver se 
há presença de ruídos 
ou vibrações anormais 
e vazamentos de óleo. 
Inspecione também as 
condições do sistema 
de transmissão, veri-
ficando lubrificação e 

alinhamento

Identifique aexistência de 
água ou vapores junto 

ao moto-redutor, excesso 
de poeiras, aparas ou 

resíduos. Verifique 
também o respiro do 

redutor, desentupindo-o 
se for o caso, e avalie as 
condições de ventilação 

do motor elétrico

Verifique 
o nível de 
óleo e, se 

necessário, 
complete-o

mensal

Verifique se não houve 
afrouxamento dos 

parafusos de fixação 
do moto-redutor por 

vibração .

-- --

Semestral

Examine as condições 
dos elementos de trans-
missão, substituindo-os 

se necessário

 Limpe a carcaça e tam-
pas do redutor  --
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reductores
Komatzu producirá excavadora híbrida en Brasil

Los reductores de velocidad son com-
ponentes integrados a diversos equipos 
de construcción y minería, cuya función 
es obtener grandes reducciones de 
transmisión sin la necesidad de recurrir 
a engranajes de diámetro elevado. Por 
eso dichos sistemas figuran como unos 
de los principales componentes de unos 
cuantos equipos de sitio de trabajo, como 
grúas y elevadores de cremallera, lo que 
hace con que las tareas de especificarlo 

correctamente y realizar los mantenimien-
tos indicados para mantener la máxima 
vida útil sean requisitos fundamentales 
para el día a día de los gestores de man-
tenimiento.

Según Amauri Dellalibera, analista de 
marketing de Cestari – uno de los players 
brasileños en el suministro de reductores 
para equipos usados en construcción y 
minería – existen básicamente cuatro 
tipos de reductores aplicados en Brasil: 

los de engranajes helicoidales, que llevan 
ejes paralelos, los de engranaje cónico y 
los de engranajes del tipo rosca sinfín. El 
cuarto y último tipo es el reductor plane-
tario, que presenta la ventaja de ser más 
compacto y por eso es indicado para má-
quinas que operan en sitios confinados. 
“Por otro lado, él tiene un costo de adqui-
sición más alto y el mantenimiento es más 
dispendioso también, pues necesita mano 
de obra especializada”, evalúa el experto.

Fontes
Cestari: www.cestari.com.br

Sew-Eurodrive: www.sew-eurodrive.com.br

a empresa oferece um sistema de freio de 
contra recuo. “Nas correias transportadoras 
o material é transportado sempre em um só 
sentido, o que exige que as engrenagens do 
redutor também funcionem em um só sen-
tido. Num caso de queda de energia, por 
exemplo, as engrenagens tenderiam a voltar 
(girar no sentido contrário) prejudicando o 
conjunto . Por isso, o sistema de contra recuo 
se torna um componente importante”, com-
plementa ele.

Cuidados de manutenção
Quando tratados corretamente, os mo-

toredutores atingem vida útil elevada e 
não necessitam de manutenções corretivas 
em curto espaço de tempo. Para alcançar 
essa projeção, alguns cuidados devem ser 
tomados, desde a instalação até a lubrifi-
cação periódica e correta do sistema. “Ao 
realizar a instalação é preciso fazer o ali-

nhamento entre máquina e redutor e entre 
redutor e motor, utilizando sempre uma 
pasta anticorrosiva ao instalar elementos 
de transmissão ou acoplamentos em eixos 
sólidos”, diz Daniel Paganini.

Amauri Dellallibera, por sua vez, lembra 
que o principal cuidado operacional com 
redutores é a lubrificação, responsável por 
cerca de 70% das falhas nesses compo-
nentes. “Isso se deve não somente ao uso 
de lubrificante incorreto, mas também ao 
descumprimento dos prazos de troca, além 
da incidência de impurezas contaminantes 
e vazamentos”, diz ele. Segundo o espe-
cialista, uma das práticas erradas e mais 
comuns na lubrificação de rolamentos é o 
uso de óleo fora da especificação. “Encon-
tramos frequentemente mecânicos que uti-
lizam óleo automotivo (SAE) para lubrificar 
redutores. Isso é errado. Os lubrificantes de 
redutores são os industriais (ISO), cujos tipos 

ideais se encontram nos manuais da fabri-
cante”, enfatiza.

A mistura de tipos diferentes de óleo é 
outra prática errada em redutores. Aliás, 
essa é a terceira ação mais cometida no 
ranking estabelecido pelo especialista 
da Cestari sobre a lubrificação incorreta 
desses componentes. O primeiro item é 
a falta de lubrificante, enquanto o se-
gundo é a já citada utilização de óleos 
incorretos. “O outro fator comum que 
complementa a lista é o uso de lubrifi-
cante em excesso. Isso causa superaque-
cimento e a consequente fadiga térmica 
ao redutor, desencadeando vazamentos, 
aumento de pressão e perda de rendi-
mento do sistema”, finaliza ele.

Manutenção preditiva evita surpresas
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Tecnologias viabilizam 
a aplicação de asfalto reciclado
Fabricantes de usinas fixas de asfalto preparadas para processar fresados 
apresentam tecnologias avançadas, apesar da pouca utilização desse tipo 

equipamentos no Brasil

Em uma operação de 24 horas diárias, 
a Rodovia dos Bandeirantes realiza obras 
de recapeamento nos dois sentidos de ro-
dagem ao longo dos seus 160 km de ex-
tensão. A intervenção consiste no uso de 
asfalto reciclado na estrutura do pavimen-
to e de asfalto modificado com polímero 
de borracha na superfície da pista. Admi-
nistrada por meio de concessão rodoviária 
pela CCR Autoban, ela foi eleita pelo Guia 
Quatro Rodas deste ano como a melhor 
rodovia do Brasil, mostrando o apreço dos 

paulistas que fazem o trajeto entre a Ca-
pital e a região de Campinas pela tecnolo-
gia de pavimentação escolhida.

De acordo com a Concessionária, a re-
vitalização do pavimento é composta por 
duas fazes, sendo a primeira a utilização 
do asfalto reciclado. Trata-se do reaprovei-
tamento de 84 mil m³ de asfalto fresado 
da própria rodovia. Esse material, que se-
ria descartado em bota-fora, agora integra 
um processo que consiste na retirada do 
pavimento e na sua trituração e enrique-

cimento com cimento na proporção de 
3% da mistura, para depois ser aplicado 
na nova infraestrutura do pavimento. A 
produção do asfalto reciclado é realizada 
em uma usina fixa de asfalto localizada ao 
lado da pista, no km 42 da rodovia, e cuja 
capacidade de produção é de 200 tonela-
das de material por hora.

Já a superfície do pavimento é compos-
ta por asfalto modificado com polímero de 
borracha, que, de acordo com especialis-
tas do setor, chega a ser 50% mais du-
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rável do que o asfalto tradicional. “Cada 
quilômetro de pavimento feito com bor-
racha reciclada consome 2,5 mil pneus, o 
que nos permite avaliar que ao término da 
obra retiraremos cerca de 450 mil pneus 
da natureza”, informa a assessoria de im-
prensa da CCR Autoban.

O caso da Rodovia dos Bandeirantes, 
apesar de vistoso – ao menos para os 
paulistas que trafegam pela região e para 
aqueles que a elegeram como a melhor ro-
dovia do País – é um dos poucos no Brasil 
quando o assunto envolve pavimentações 
sustentáveis. Esse cenário, de acordo com 
os especialistas ouvidos por esta reporta-
gem, tem mudado vagarosamente, com 
algumas iniciativas de destaque, principal-
mente no que diz respeito à utilização de 
asfalto reciclado.

O RAP (recycled asphalt pavement) é 
utilizado para realizar estruturas de pavi-
mento com o uso de materiais fresados e 
que seriam descartados na natureza, pois 
não são produtos renováveis. Atualmente, 
ele já pode ser produzido com nível eleva-
do de qualidade e por uma gama de equi-
pamentos cada vez maior. Há três tipos 
de misturas que se adequam ao reciclado: 
com espuma de asfalto, com emulsões e 
com cimento ou cal. “É verdade que a tec-
nologia ainda é pouco explorada do ponto 
de vista técnico, comercial e ambiental e 
atribuímos isso a um problema sistêmico, 
ou seja, advindo da falta de exigência por 
parte dos órgãos governamentais em suas 
especificações técnicas e projetos em an-
damento”, avalia Elton Luís Antonello, ge-
rente de engenharia de produto da Terex 
Roadbuilding. Ele também afirma que são 
poucas as construtoras aptas a adotar o 
RAP, apesar de os fabricantes de equipa-
mentos terem ampliado a oferta de mode-
los apropriados para esse fim.

Reciclagem in situ
Para Clauci Mortari, diretor de vendas 

da Ciber, a pouca utilização de usinas de 
asfalto que trabalham com reciclado se 
deve à vastidão geográfica do País e à 
pouca existência de projetos que exigem a 
aplicação de materiais sustentáveis. “Sem 
contar a competitividade em custo final do 
processo, já que estamos em um país que 
tem recursos minerais em abundância”, 
diz ele, explicando que reciclar asfalto em 

planta fixa é um processo que exige estu-
dos criteriosos e que por isso não custa 
barato.

Por outro lado, ele avalia que a recicla-
gem realizada no local da fresagem (in 
situ) – com o uso de recicladoras de pa-
vimento a frio ou usinas de reciclagem a 
frio – tem despontado como uma solução 
economicamente viável. “Na cidade de 
São Paulo, por exemplo, grande parte dos 
pavimentos novos de baixo volume de trá-
fego são 100% executados com esse tipo 
de equipamento, atuando com mistura de 

espuma de asfalto”, diz ele, salientando 
que há estudos para utilizar a mesma so-
lução em vias de tráfego intenso da capi-
tal paulista, como a Avenida Sapobemba, 
na Zona Leste da cidade.

Fixas e preparadas
A Terex também oferta equipamentos 

para reciclagem in situ, mas, nesta repor-
tagem, Antonello retoma o destaque nas 
usinas fixas e explica que os equipamen-
tos da marca já são pré-ajustados para 
utilizar o material reciclado na composi-

Fabricantes afirmam que já é possível realizar misturas com até 50% de RAP

Usinas da Terex já são preparadas para atuar com reciclados, necessitando de pequenas adaptações
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ção do Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUQ), necessitando de peque-
nas adaptações. “Em diversas de nossas 
usinas fixas, o uso de asfalto reciclado 
requer apenas a inclusão de um sistema 
opcional de dosagem e qualificação do 
RAP”, diz ele. Outro diferencial disponível 
pela fabricante é o sistema de destorro-
amento dos fresados de maior volume. 
“Nesse caso, eles são classificados em 
uma peneira de scalping e dosados via 
sistema de controle, de forma integrada 
com outros materiais”, complementa.

Marcelo Zubaran, engenheiro de apli-
cação da Ciber, por sua vez, define que 
os sistemas de destorroamento objetivam 
eliminar a coesão do material que será 
reciclado. Ele explica que o processo de 
fresagem deriva ‘torrões’ de materiais e, 
para produzir asfalto reciclado, é preciso 
separar esses blocos em diversos fragmen-
tos, algo que é feito pelo sistema citado. O 
executivo pondera, todavia, que para fazer 
uma mistura reciclada, a usina convencio-
nal também pode ser dotada de sistema 
dedicado ao beneficiamento, dosagem e 
aquecimento dos materiais fresados. “O 
processo de aquecimento é fundamental 
para realizar trabalhos com altas taxas de 
reciclagem e evitar um superaquecimento 
dos agregados virgens”, diz ele, destacan-
do que por meio desse método há usinas 
da Ciber capazes de realizar misturas com 

até 50% de incidência de RAP.
O aquecimento, continua o especialis-

ta, apesar de essencial para o processo, 
apresenta um contraponto que consiste 
no ligante asfáltico (CAP). “O fresado 
para reciclagem é rico em ligante e esse 
material não pode ser exposto ao calor 
excessivo, pois tem as suas propriedades 
comprometidas”, diz Zubaran. Ele destaca 
que a Ciber desenvolveu um sistema ca-
paz de resolver esse impasse: “a solução 
é fracionar o reciclado em materiais finos 
e grossos, de modo que o fino – que apre-
senta maior quantidade de CAP devido à 
sua maior área superficial – não receba 
forte radiação do queimador”, diz ele.

Os materiais finos seguem então para 
uma câmara concêntrica ao tambor seca-
dor que é dedicado ao asfalto fresado e, 
em seguida, recebe calor por condução no 
início do processo. “No final do secador, 
o reciclado fino ainda recebe radiação e 
segue para ser misturado com o grosso 
no misturador externo da usina conven-
cional”, diz ele, salientando que os agre-
gados e ligantes virgens também entram 
no misturador externo, resultando no RAP 
pronto para ser aplicado em campo.

Grandes porcentagens de 
reciclados na mistura 

Outra tecnologia para usinas fixas dis-
ponibilizada pela Ciber para a operação 
com asfalto reciclado consiste na utiliza-
ção de 15% de RAP na mistura. “É uma 
alternativa mais simples, de reciclagem a 
quente, na qual o fresado entra no mesmo 
tambor secador dos agregados virgens. 
Porém, eles vão para a câmara isolados 
da fonte de calor do queimador”, diz Zu-
baran, explicando que nesse método há a 
necessidade de superaquecer os agrega-
dos virgens e por isso a taxa de reciclado 
é limitada aos 15% já citados. “Também 
disponibilizamos tecnologia que combina 
as duas citadas anteriormente, resultan-
do em até 65% de reciclagem a quente”, 
completa ele.

Antonello, da Terex, por sua vez, reto-
ma a utilização de destorroamento como 
solução para utilizar até 30% de material 
reciclado na mistura. “Em um dos modelos 
de usina com sistema de reciclado da Te-
rex, as partes graúdas do RAP vão para a 

Recicladoras a frio executam,
em uma única passada, o corte das camadas

e a mistura com cal, cimento ou espuma de asfalto.
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ALTO DESEMPENHO NA
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Para mais detalhes, consulte-nos.
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Wirtgen Brasil Nordeste
CE / RN / PE / PB  |  Fone: 81 3227 4706
Vianmaq Equipamentos
PR  |  Fone: 41 3555 2161

Motriz Equipamentos e Máquinas
MS  |  Fone: 67 3365 4732
Requimaq Equipamentos e Máquinas
BA / SE / AL  |  Fone: 71 3379 3655 / 3379 2388 
Tratorcenter Peças e Serviços
PI  |  Fone: 86 3229 2979

Decker Brasil Equipamentos
RJ / ES  |  Fone: 21 3372 0404
Nicamaqui Equipamentos
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Delta Máquinas
PA / AP |  Fone: 91 3344 5000
Deltamaq Equipamentos da Amazônia
AM / RR |  Fone: 92 3651 4222

Ciber oferece diversos modelos de usinas para atuar com reciclados
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Tecnologias viabilizam a aplicação de asfalto reciclado

En una operación de 24 horas dia-
rias, la carretera Rodovia dos Bandei-
rantes realiza obras de cambio de as-
falto en los dos sentidos de rodaje a lo 
largo de sus 160 km de extensión. La 
operación consiste en el uso de asfalto 
reciclado en la estructura del pavimen-
to y de asfalto modificado con polímero 
de caucho en la superficie de la pista. 
Administrada por medio de concesión 
de carreteras por CCR Autoban, ella 
fue elegida por el guía Quatro Rodas 
de este año como la mejor carretera de 
Brasil, comprobando el aprecio de las 
personas de São Paulo quiénes hacen 
el trayecto entre la Capital y la región 
de la ciudad de Campinas por la tec-
nología de pavimentación seleccionada. 

Según la Concesionaria, la revitaliza-
ción del pavimento es compuesta por 
dos fases, siendo la primera la utiliza-
ción del asfalto reciclado. Se trata del 
reaprovechamiento de 84 mil m³ de 
asfalto fresado de la misma carretera. 

Eses materiales, que serían desecha-
dos en sitios de descartes, ahora inte-
gran un proceso que consiste en la re-
tirada del pavimento y en su trituración 
y enriquecimiento con hormigón y polvo 
de piedra, para después ser aplicado en 
la nueva infraestructura del pavimento. 
La producción del asfalto reciclado es 
realizada en una usina ubicada al lado 
de la pista, en el km 42 de la carretera, 
y cuya producción es de 200 toneladas 
de material por hora.  

Por otro lado, la superficie del pavi-
mento es compuesta por asfalto mo-
dificado con polímero de caucho que, 
de acuerdo con expertos del sector, 
llega a ser un 50% más durable que 
el asfalto tradicional. Cada quilómetro 
de pavimento hecho con caucho re-
ciclado consume 2,5 neumáticos, lo 
que nos permite evaluar que al tér-
mino de la obra retiraremos alrededor 
de 450 mil neumáticos de la natura-
leza, informa la asesoría de prensa de 

CCR Autoban. 
El caso de la Rodovia dos Bandeiran-

tes, a pesar de vistoso al menos para 
los habitantes de São Paulo quiénes 
transitan por la región y para aquellos 
quiénes la eligieron como la mejor ca-
rretera del País es uno de los pocos en 
Brasil en lo que se refiere a pavimen-
taciones sostenibles. Ese escenario, 
de acuerdo con los expertos oídos por 
este reportaje, está cambiando vagaro-
samente, con unas cuantas iniciativas 
dignas de nota, principalmente en lo 
que se refiere a la utilización de asfalto 
reciclado.

El RAP (recyclerasphaltpavement) es 
una tecnología utilizada para realizar 
estructuras de pavimento con el uso de 
materiales fresados. Actualmente, él ya 
puede ser producido con un nivel eleva-
do de calidad y por una gama de equi-
pos cada vez más grande, ofrecida por 
los principales fabricantes de usinas de 
asfalto con actuación nacional.

região traseira da máquina e são reduzidas até 
o tamanho de 1,½ polegada. Após processado, 
o material passa por uma peneira e é separado 
em duas pilhas, sendo uma delas de material 
pronto para ser aplicado na usina e outra de 
RAP que necessita passar pelo destorroamento 
novamente”, explica ele.

Na tecnologia descrita pelo especialista 
ocorre a dosagem e a alimentação na câmara 
de reciclado do lado oposto do sistema. “A quan-
tidade de material reciclado que será utilizado na 
mistura dependerá do traço original do asfalto 
fresado. Além disso, o teor de ligante que deve-
rá ser utilizado na dosagem do CBUQ deve ser 
verificado previamente em laboratório, para que 
seja adequado com a quantidade de CAP que o 
material fresado já contém”, diz Antonello.

Caso de sucesso no Maranhão
A solução descrita pelo especialista da 

Terex foi adotada pela Construmil – em-
preiteira focada em pavimentação e obras 
de saneamento básico e que atua no Nor-
deste e Centro Oeste. Em 2008, ela atuou 

Usina de asfalto da JM Terraplanagem, em Brasília
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RJ avança na utilização de asfalto sustentável

Dois projetos fluminenses merecem destaque quando o assunto é a utiliza-
ção de tecnologia avançada de asfalto. Um é a pavimentação da Rodovia RJ-
122, que liga a capital à cidade de Friburgo. De responsabilidade do Governo 
do Estado, a obra recebe investimentos de R$ 62 milhões e merece destaque 
por utilizar asfalto borracha. “Nossa mistura levou 21% de pneu, retirando do 
meio ambiente 203 mil pneus. Essa liga tem muitas vantagens, pois representa 
redução de acidentes, já que a pista fica 50% mais aderente, gera 40% menos 
ruído e dura, em média, 20 anos mais”, disse em nota o govenador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral.

O segundo projeto de destaque no Estado é de reponsabilidade da Prefeitu-
ra carioca. Nela, uma usina de asfalto gravimétrica da Ciber foi equipada com 
sistema paralelo de processamento de RAP, que realiza a dosagem e secagem 
do reciclado e a sua posterior mistura com agregados virgens. “Com esse 
sistema, a quantidade de reciclado utilizado varia de acordo com a finalidade 
da aplicação”, diz Clauci Mortari, da Ciber. Em operação desde meados de 
2010, a usina de asfalto da cidade do Rio de Janeiro recebeu investimento de 
R$ 150 mil e foi totalmente reformada para operar com capacidade máxima 
de produção de 100 toneladas/hora de material reciclado. Fontes

Ciber: www.ciber.com.br 
CCR Autoban: www.autoban.com.br 

Terex Roadbuilding: www.terexrb.com.br 
Governo do Estado do Rio de Janeiro: www.rio.rj.gov.br

na recuperação da BR 010, no Estado do Ma-
ranhão, recuperando 251 km de vias com a 
utilização de asfalto reciclado. “Nesse caso, a 
usina utilizada foi a da série Magnum, com 
capacidade para processar até 140 toneladas/
hora de material. E ela produziu asfalto com 
15% de reciclado”, informa a fabricante do 
equipamento.

Nessa obra, a Terex calcula que a utilização de 
fresado gerou a economia de 1,23% de CBUQ. 
“Desde essa época, a Construmil já realizou 
centenas de quilômetros de pavimentação ro-
doviária utilizando asfalto reciclado em Goiás e 
no Distrito Federal. Isso demonstra que a tecno-
logia oferece vantagem competitiva e contribui 
significativamente para a preservação do meio 
ambiente”, finaliza ele.
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Venda de equipamentos 
cresce 18% em 2011

Pesquisa divulgada pela Sobratema revela ainda o forte 
avanço dos modelos importados, que já respondem por quase 

um terço do consumo do mercado brasileiro

Após quatro anos de crescimento em ritmo forte, com um pico de expansão de 72% em 2010, 
o mercado brasileiro de equipamentos para construção deve encerrar este ano com um aumen-
to de 18% nas vendas, totalizando quase 85 mil unidades comercializadas em todo o País. A 
informação foi divulgada pela Sobratema, no final de novembro, ao apresentar o resultado da 
pesquisa que a entidade realiza anualmente para contabilizar a demanda do setor e analisar as 
tendências de consumo.

Na avaliação de Brian Nicholson, consultor da Sobratema, boa parte dessa expansão deve ser 
creditada à antecipação de compra de caminhões por parte das construtoras. “Elas adiantaram 
parte das aquisições previstas no próximo ano para escapar do aumento de preço previsto para a 
linha 2012, que vai incorporar a nova tecnologia de controle de emissões (Proconve7)”. Quando 
se considera apenas o consumo de máquinas da linha amarela, como escavadeiras hidráulicas, 
pás-carregadeiras, retroescavadeiras, rolos compactadores, tratores de esteiras e demais equipa-
mentos de movimentação de terra, o crescimento do setor foi de 9%, totalizando quase 30 mil 
unidades vendidas (veja quadro na página 42).



A diferença em relação às 85 mil unidades contabi-
lizadas na pesquisa corresponde aos demais tipos de 
equipamentos considerados, como os modelos para 
elevação de cargas (gruas, guindastes e manipula-
dores telescópicos), serviços de apoio (compressores 
de ar e plataformas elevatórias) e transporte de ma-
teriais (caminhões basculantes). Para Nicholson, “o 
ano de 2011 não ficará na memória dos profissionais 
do setor como algo espetacular, mas deixa um saldo 
razoavelmente bom diante do atual cenário econô-
mico.”

Novos protagonistas
Com o consumo em lenta recuperação nos merca-

dos da Europa e América do Norte, ainda impacta-
dos pelos reflexos da crise financeira internacional, 
o crescimento do setor vem sendo impulsionado pela 
demanda dos países em desenvolvimento. Desde que 
foi atingida pelo furacão resultante da quebra do ban-
co Lehman Brothers, em 2008, a indústria global de 
equipamentos para construção ainda não recuperou 
seu recorde histórico de vendas (1 milhão de unida-
des), registrado no ano anterior, considerando apenas  
as máquinas da linha amarela. Neste ano, a previsão 
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é de que serão comercializadas cerca 
de 700 mil unidades.

Na visão de Nicholson, o que vi-
venciamos no atual momento é a 
“consolidação de uma nova era”, 
na qual Brasil, China e Índia deve-
rão responder por cerca de 60% da 
demanda mundial de equipamentos 
para construção. “Até 2005, os três 
países consumiam 23% de toda a 
produção mundial, enquanto a Amé-
rica do Norte ficava com 29% e a Eu-
ropa com 22%”, ele pondera. A cri-
se econômica internacional inverteu 
esse quadro e, a partir de 2009, os 
países do Bric (Brasil, China, Rússia e 
Índia) passaram a assumir um papel 
cada vez mais importante no cenário 
internacional, paralelamente à desa-
celeração do consumo de máquinas 
nas nações industrializadas.

Diante dos números apresentados 
pela China, que consome praticamente 
metade de toda a produção mundial 
do setor, a demanda brasileira pode ser 

Anuário facilita comparação entre diferentes modelos
Simultaneamente à apresentação da pesquisa sobre o mercado de equipamentos, 

em um evento realizado em São Paulo, no final de novembro, a Sobratema lançou a 
quinta edição do Anuário Brasileiro de Equipamentos para Construção. Válida para 
o período 2011/2012, a publicação reúne informações e especificações técnicas de 
1.187 equipamentos comercializados no país, de produção local ou importados, uti-
lizados em serviços de terraplenagem, concretagem, pavimentação, compactação e 
movimentação de materiais.

Com isso, o anuário permite que os profissionais do setor possam comparar de-
sempenho, dimensões e outras características de cada modelo na hora de especificar 
um equipamento necessário para sua obra. Assim, ele se transforma em importante 
ferramenta de apoio aos usuários para o dimensionamento da frota utilizada no can-
teiro, simplificando sua análise nas novas aquisições.

Com 948 páginas, distribuídas em dois volumes, o anuário reúne fichas técnicas 
de equipamentos de 90 marcas disponíveis no Brasil, divididos em 32 famílias. Além 
da versão impressa, ele também é oferecido ao mercado em formato digital (CD-
ROM) e seu conteúdo pode ser acessado exclusivamente pelos associados, no site 
da Sobratema.

Nesse caso, por meio de uma senha e um login, o associado pode realizar sua 
pesquisa de forma rápida e prática. Com poucos clicks, ele informa o tipo e as ca-
racterísticas do equipamento desejado e pode, inclusive, fazer comparativos entre 
diferentes marcas e modelos. O sistema disponibilizado na web permite ainda refinar 
a pesquisa, excluindo equipamentos que não atendam às especificações e peculiari-
dades de cada caso. Ao concluir a pesquisa, o usuário pode conferir a localização dos 
fabricantes e da rede de concessionárias para a aquisição do equipamento desejado.

Escavadeiras continuam na liderança de vendas, com 6,3 mil unidades comercializadas em 2011

novembro/201140 novembro/2011





42 novembro/2011

Estudo de mercado

considerada pequena – cerca de 4% do 
consumo global. Mas as expectativas 
no País são positivas em função dos 
investimentos previstos em obras de 
infraestrutura. Além disso, para sediar 
a Copa do Mundo de 2014 e a Olimpí-
ada de 2016, o Brasil deve implemen-
tar uma carteira de projetos – desde a 
reforma de estádios até a melhoria nas 
condições de mobilidade urbana, entre 
outros itens – que continuarão impul-
sionando a construção civil e, por con-
sequência, o setor de equipamentos.

Tendências de consumo
Prova disso é que, apesar dos si-

nais de desaceleração no crescimento 
do PIB (Produto Interno Bruto), o País 
continua investindo no setor de cons-
trução, o que ajuda a minimizar impac-
tos negativos sobre a economia. Pelas 
projeções de Nicholson, em 2012 o 
mercado brasileiro deverá registrar um 
aumento de 5% na demanda de equi-
pamentos, totalizando cerca de 88 mil 
unidades consumidas.

Vale ressaltar que, nos últimos cinco 
anos, enquanto a indústria de máqui-
nas vem patinando para recuperar suas 
vendas em âmbito global, o mercado 

Vendas de equipamentos no mercado brasileiro (1)
MODELOS 2010 2011 CRESCIMENTO (%)

Tratores de esteiras 1.100 1.200 9

Retroescavadeiras 7.700 8.150 6

Pás carregadeiras 5.100 5.225 2

Escavadeiras hidráulicas 5.400 6.300 17

Miniescavadeiras (2) 400 850 113

Caminhões fora-de-estrada 135 170 26

Motoniveladoras 2.300 2.300 +0

Rolos compactadores 2.540 2.200 -13

Minicarregadeiras 2.500 3.300 32

Subtotal: Linha Amarela 27.175 29.695 9

Compressores portáteis 1.800 2.200 22

Gruas 350 350 0

Guindastes (3) 500 700 40

Plataformas aéreas 3.200 3.700 16

Manipuladores telescópicos 700 1.200 71

Tratores de pneu (4) 3.410 3.050 -11

Subtotal: demais modelos 9.960 11.200 12

Subtotal 37.135 40.895 10

Caminhões Rodoviários (4) 34.100 43.400 27

Total 71.235 84.295 18

1- Inclui modelos importados e produção nacional, excluindo os exportados.
2- Modelos com até 12 t de peso.
3- Apenas modelos com lança treliçada e telescópica, excluindo os guindastes articulados (guindautos).
4- Inclui apenas a demanda do produto para o setor de construção.
Fonte: Sobratema
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brasileiro praticamente triplicou de ta-
manho. O consumo anual de equipa-
mentos de terraplenagem saltou da fai-
xa de 12 mil unidades, em 2007, para 
as 30 mil unidades previstas este ano. 
A demanda total, por sua vez, incluindo 
os demais equipamentos de apoio, cres-
ceu de 34 mil para 85 mil unidades no 
mesmo período.

A evolução do mercado também pode 
ser aferida pela popularização de equi-
pamentos antes inexistentes nos cantei-
ros de obras do País. É o caso das pla-
taformas elevatórias e manipuladores 
telescópicos, cuja demanda vem sendo 
impulsionada por obras industriais e do 
programa “Minha Casa Minha Vida”, 

respectivamente. O mesmo ocorre com o 
consumo de máquinas compactas, como 
minicarregadeiras e miniescavadeiras, 
que já atinge o mesmo patamar regis-
trado quatro anos atrás pelas tradicio-
nais retroescavadeiras: mais de 4.200 
unidades por ano.

Mercado atrativo
Segundo avaliações de Mário Hum-

berto Marques, vice-presidente da So-
bratema, a indústria de equipamentos 
deve encerrar 2011 com um volume de 
negócios em torno de R$ 8 bilhões em 
vendas. Somando os outros R$ 8 bilhões 
relacionados às vendas de caminhões 
para a construção e os cerca de R$ 3,6 

Sobratema divulga o Brasil na imprensa internacional
Com o objetivo de divulgar o mercado brasileiro e as oportunidades de negócio 

no país, a Sobratema organizou uma delegação de jornalistas do exterior e de outros 
estados brasileiros para a cobertura do lançamento da pesquisa de demanda de equi-
pamentos para construção. A delegação reuniu 37 profissionais de imprensa, oriundos 
da América Latina, Espanha e de sete estados brasileiros (Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Santa Catarina), além dos representan-
tes de veículos com sede em São Paulo.

Além de participar da coletiva de imprensa e do evento de lançamento da pesquisa 
de mercado e do Anuário de Equipamentos, os jornalistas visitaram as operações da 
Linha 4 (Amarela) do Metrô de São Paulo e as obras do estádio do Corinthians, em 
Itaquera, que servirá de palco para a abertura da Copa do Mundo de 2014.

Vendas de rolos compactadores crescem 32%
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bilhões movimentados pela locação de 
máquinas, o setor começa a apresentar 
musculatura compatível com o porte 
do Brasil.

Para o professor de economia Ru-
bens Sawaya, da Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC), a demanda de 
equipamentos deve continuar em 
rota de crescimento nos próximos 
cinco anos, impulsionada pelos inves-
timentos em infraestrutura e por uma 
economia fortemente baseada nas 
exportações de commodities. “Mas 
existem alguns desafios para que isto 
se cumpra, como a elevada frota de 
equipamentos novos em operação no 
País, a necessidade de uma correção 
cambial e na taxa de juros e incenti-
vos à produção industrial, que esti-
mula o emprego e renda”, completa 
Sawaya, que também presta consul-
toria à Sobratema na análise do mer-
cado de equipamentos.

Esse cenário, combinado com a que-
da do ritmo de atividade da indústria 
mundial, vem estimulando o ingresso 
de novos competidores no mercado 
brasileiro, oriundos principalmente da 
Ásia. Ao se instalar no Brasil, esses 
players não vislumbram apenas uma 
participação no atrativo mercado local, 
mas também uma ponte para as ope-
rações nos demais países da América 
Latina

Avanço dos importados
O avanço dos novos competidores, 

aliás, já provocou uma mudança no 
perfil do mercado brasileiro. Este ano, 
por exemplo, os importados deverão 
responder por 29% de todo o con-
sumo de máquinas da linha amare-
la, incluindo não apenas os modelos 
vendidos pelos novos competidores, 
mas também alguns equipamentos 
dos players estabelecidos no País, 

que complementam a linha oferecida 
aos clientes com produção oriunda 
de outras fábricas no exterior.

As máquinas importadas, que tradi-
cionalmente supriam entre 15% e 20% 
do consumo nesse setor, avançaram até 
mesmo em segmentos nos quais o País 
dispõe de base de produção sólida, 
inclusive para exportação, como o de 
escavadeiras hidráulicas (crescimento 
de 46%) e rolos compactadores (32%). 
Apesar desse movimento ser impul-
sionado pelos fabricantes orientais, 
principalmente chineses e coreanos, o 
setor vem registrando a chegada de 
marcas provenientes da Turquia, Índia, 
Leste europeu e outros destinos menos 
tradicionais.

Para Brian Nicholson, entretanto, 
esse acirramento da competição não 
significa que o Brasil deixará de manter 
seu perfil exportador. “O País serve de 
plataforma de produção para os gran-

Equipamentos de apoio têm grande reprentatividade no cenário positivo do setor



des fabricantes globais com vistas ao 
atendimento aos mercados da América 
Latina”, diz ele. Prova disso é que 44% 
das exportações brasileiras de manu-
faturados – nos quais se incluem as 
máquinas para construção – têm como 
destino a Argentina. 

Nicholson avalia que a participação 
dos importados no consumo de equi-
pamentos deverá diminuir a partir de 
2012, já que muitos dos novos compe-
tidores anunciaram a instalação de fá-
bricas no Brasil. É o caso das coreanas 
Hyundai e Doosan e das chinesas Sany 
e XCMG. “Eles aproveitaram o ambien-
te favorável às importações para testar 
o comportamento do mercado brasilei-
ro, mas para estabelecer um plano de 
longo prazo no País não podem pres-
cindir de uma unidade com produção 
local”, conclui o consultor.

Fontes
Sobratema: www.sobratema.org.br Vendas dos compressores portáteis cresceram 22%
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Aquecimento da economia e aumento da demanda de 
obras faz ecossistema de equipamentos buscar 

aperfeiçoamento do modelo de negócios

O desafio de atender 
grandes frotistas

Os players da área de equipamentos 
estão enfrentando uma Copa do Mun-
do antecipada, desde que a economia 
brasileira bateu recordes em 2010. Mas 
o desafio não acaba com a entrega das 
máquinas aos frotistas. Pelo contrá-
rio. Os usuários, na ponta do proces-
so, acreditam que o ecossistema pode 
evoluir. É o que avaliza Laércio Aguiar, 
executivo da área de equipamentos 

da construtora Queiroz Galvão: “Com 
o aquecimento da construção, tivemos 
um sem número de empresas no merca-
do que às vezes ficam no limbo, apesar 
de serem competentes para evoluir”, dá 
o tom da conversa. Para ele, “o nível de 
atendimento do pós-venda está aquém 
da necessidade do mercado. O cenário 
é fruto do crescimento inesperado, do 
ecletismo geográfico do Brasil e da de-

cadência dos modais de transporte”. O 
especialista acrescenta ainda a falta de 
empreendedorismo de alguns fabrican-
tes que ainda não acreditam que o País 
terá um crescimento sustentável.

Paulo Oscar Auller Neto, da Odebre-
cht, tem um ponto de vista similar e 
acredita que as principais dificuldades 
para os gestores de frotas off road ocor-
rem nas obras distantes dos grandes 



centros urbanos e estão relacionadas a 
problemas logísticos.  Ele é outro pro-
fissional que avalia o estado critico das 
rodovias de acesso, cujas condições são 
precárias para a mobilização e desmo-
bilização de máquinas. Ainda em termos 
logísticos, existe a estrutura aeroportu-
ária inadequada, que complica ainda 
mais a situação. 

Rui Toniolo, diretor comercial da 
construtora Toniolo Busnello, vai além 
e classifica como discrepante a diferen-
ça de atendimento do pós-venda nas 
Regiões Metropolitanas em relação ao 
interior do País. Precisamos melhorar 
cada vez mais o critério de seleção de 
fornecedores para executar os serviços 

em campo nas regiões mais distantes. E 
digo isso abordando tanto o suprimen-
to de peças quanto a venda de equipa-
mentos e a qualificação dos recursos 
humanos. E independente de falarmos 
em operação de máquinas ou de servi-
ços de manutenção, diz. 

Sérgio Barreto, diretor comercial da 
GDK, acrescenta outro fator na discus-
são. Para ele, os fabricantes estão me-
lhorando o atendimento e isso é mérito 
da concorrência. “Temos um ambiente 
onde a disputa fica cada vez mais acir-
rada, principalmente com a chegada de 
novos players no mercado nacional, re-
sume. A opinião de Barreto ganha ainda 
mais relevância quando se pensa que o 

pós-venda vai ser um dos fatores de de-
cisão entre os concorrentes. Essa etapa 
passou a ser a principal exigência, como 
argumenta Juraci Florêncio de Souza, da 
construtora OAS. O pós-venda tornou-
se tão importante que explica a grande 
quantidade de máquinas paradas por 
falta de manutenção nos canteiros de 
obras. Resultado: custos operacionais 
elevados. 

Para Souza, o problema tem solução 
e ela passa por ações de curto prazo. 
Nesse rol, o executivo lista: estabeleci-
mento de estoques consignados, forma-
lização de contratos de manutenção full 
service e investimento maciço na capa-
citação de mão-de-obra operacional e 

Construtoras pedem aftermarket mais eficiente
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de manutenção nos canteiros distantes 
das cidades centrais.

Desenvolvedores parceiros
A redundância, ou seja, apostar em 

mais de uma solução, também deve ser 
listada como uma ação de curto prazo, 
segundo Paulo Oscar, da Odebrecht. 
Esse tipo de iniciativa é uma forma de 
prevenção contra o atendimento defici-
tário nos canteiros. A ideia é estabelecer 
um  suporte de diferentes fornecedores, 
evitando gargalos logísticos. “A instala-
ção de lojas dedicadas à obra, estoques 
em consignação e aquisição de compo-
nentes à base de troca também ajuda 
no processo”, complementa.

A melhoria no pós-venda, é preciso 
reconhecer, não depende somente dos 
fabricantes e seus distribuidores. O go-
verno também tem a sua parcela de 
responsabilidade, segundo Silvimar Fer-

nandes Reis, da Galvão Engenharia. O 
mercado brasileiro está altamente com-
petitivo, mas isso não acontece sempre 
de forma justa, diz. De acordo com ele, 
embora o custo apareça como um parâ-
metro forte, os gestores procuram esco-
lher as melhores alternativas de acordo 
com as opções de globalização. “Nes-
se aspecto, ainda há muito o que ser 
feito, principalmente em nível político, 
para que tenhamos encargos equaliza-
dos nacionalmente, com identificação 
de práticas de dumping, de fixação de 
moeda do país exportador, respeito am-
biental e social dos exportadores,  entre 
outros”.

Os pontos destacados pelo executivo 
podem ser reconhecidos no exemplo do 
segmento de guindastes sobre cami-
nhão. A Imap, a Luna ALG, a Madal Pal-
finger, a TKA e a PHD Guindastes fazem 
parte de um grupo,  reunido na Abimaq,  

voltado a aumentar a competitividade 
dos equipamentos produzidos nacional-
mente diante dos importados, principal-
mente os de fabricação chinesa. Estes 
últimos teriam sido responsáveis por 
mais de 70% dos cerca de 850 guin-
dastes sobre caminhão comercializados 
em 2010, conforme noticiou a Revista 
M&T em abril deste ano.

Nichos polêmicos
Tal volume justificaria a decisão 

temporária da Câmara do Comércio 
Exterior (Camex) de aumentar de zero 
para 35% a taxa de importação dos 
guindastes sobre caminhão com capa-
cidade de içamento de carga superior 
a 60 toneladas. A decisão deve acirrar 
a disputa entre os fabricantes nacio-
nais e os estrangeiros. E ganha espa-
ço, nessa disputa, a oferta de um pós-
venda mais focado. Se as decisões 

Dynapac aposta no desenvolvimento de distribuidores
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governamentais influenciam pontual-
mente a movimentação do mercado 
de equipamentos, como acontece no 
caso do setor guindasteiro, elas são 
preponderantes para a sobrevivência 
do ecossistema da construção no que 
diz respeito a investimentos. Para Rui 
Toniolo, o governo tem pela frente a 
missão de dar velocidade aos projetos 
em detrimento da sua pesada estrutu-
ra burocrática. Esse é um desafio que 

exige ética e comprometimento em 
todos os níveis”, frisa ele. 

A avaliação do executivo é sentida 
pela Fresaparts, empresa voltada ao 
fornecimento de peças e serviços para 
equipamentos de pavimentação. Em 
2011, o setor de construções rodovi-
árias sofreu com a paralisação de di-
versas obras, de acordo com o diretor 
comercial Auriovaldo Silva. “O Brasil 
fecha o ano com um volume de obras 

bem menor do que em 2010”, revela o 
executivo. Para ele, novos investimentos 
públicos e privados, principalmente as 
concessões rodoviárias, devem incre-
mentar o mercado em 2012.

O caso da Fresaparts ilustra a de-
pendência dos fornecedores de peças 
e serviços para manter uma condição 
saudável. A outra ponta que amarra a 
capacidade de competição dessas em-
presas é o programa de incentivo com 
o fabricante que representam. Isso fica 
ainda mais latente no caso de dealers 
exclusivos. Pensando nisso, os fabrican-
tes têm enfrentado o desafio de manter 
a solidez dos seus distribuidores, que 
devem ter estoque de peças suficien-
te para atender aos equipamentos dos 
clientes em campo. Isso exige capilari-
dade e quantidade de insumos armaze-
nados. 

Parceiros Estratégicos
Os fabricantes também precisam 

cuidar da saúde financeira dos parcei-
ros. “Essa é uma equação difícil, que 
a Dynapac acredita não ser possível 
resolver sozinha”, adianta Henrique 
Cesar Lyera Porto, gerente de peças e 
serviços da fabricante que faz parte 
do Grupo Atlas Copco. A solução no 
caso dela foi compartilhar seus dis-
tribuidores com outros fabricantes 
de equipamentos que não concorrem 
com a sua linha de pavimentação. 
“Hoje, a totalidade da rede de distri-
buidores da Dynapac é compartilhada 
com fabricantes de equipamentos da 
linha amarela de construção”, infor-
ma Porto. Em média, o portfólio da 
Dynapac representa entre 10 e 30% 
dos negócios desses distribuidores. 

A política de pós-vendas também 
é compartilhada com os outros fabri-
cantes com os quais os dealers atuam. 
Assim, eles recebem dos parceiros con-
dição diferenciada na compra de peças 
para estoque e no frete do transporte. 
A Dynapac também avalia a qualidade 
do estoque do distribuidor, com uma 
relação básica entre a quantidade/va-
lor de peças compradas para consertar 
máquina parada versus a quantidade de 
peças de backup no estoque. Ou seja, 
se a maior parte das peças que o distri-

Com investimento massivo da Caterpillar na década de 1960, distribuidores atingem capilaridade no 
Brasil e se consolidam junto aos frotistas. É o caso da Sotreq
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buidor nos pede é para a realização de 
ações corretivas, avaliamos que o seu 
estoque é péssimo. “O ideal é que isso 
seja direcionado para que 50% das pe-
ças compradas se destinem à realização 
de ações preventivas”, revela Porto.

A política de fortalecimento dos dis-
tribuidores para alcançar capilaridade 
e nível elevado de aftermarket é uma 
receita que a Caterpillar empregou 
no mercado brasileiro desde a déca-
da de 1960, conforme lembra Carlin-
do Macedo, executivo que completou 
50 anos de atuação no mercado de 
equipamentos recentemente e que foi 
gerente geral da Lion, extinta rede de 
distribuição da marca na época cita-
da. “Ela organizou um megaprojeto 
de suporte de peças e serviços nessa 
época e por isso se tornou a líder dis-
parada do mercado”, diz ele.

Os resultados da iniciativa são colhi-
dos até hoje por outros distribuidores 
da empresa, como a Sotreq, onde 30% 
do faturamento total são oriundos dos 
serviços de pós-vendas, segundo Cláu-
dio Fontes, gerente corporativo de pe-
ças da empresa. “Oferecemos diversos 
programas de suporte ao produto, que 
vão desde análise de desgaste de com-
ponentes até contratos de manutenção 
total com custo garantido, passando 
ainda por monitoramento remoto de 
condições da máquina, treinamentos 
para clientes e pela locação de equipa-
mentos”, diz ele.

Obras urbanas ampliam representatividade na utilização de equipamentos móveis

An Rev MeT Out.indd   1 10/11/11   9:26 AM



52 novembro/2011

mercado

Locação crescente
Essa última oferta de serviços merece 

um capítulo à parte. Donas de um mer-
cado que representa perto de 30% das 
máquinas compradas anualmente no 
Brasil (para 2011 a Sobratema previu 
a comercialização de 85 mil unidades), 
as locadoras ocupam posição cada vez 
mais destacada no cenário brasileiro de 
equipamentos e de construção. Na JCB, 

por exemplo, o segmento de locação 
comprou 26% das máquinas vendidas 
em 2010. A informação é do diretor co-
mercial, Nei Hamilton. Em algumas re-
giões do País, a representatividade das 
rentals é ainda maior do que a média 
nacional, destaca ele, prevendo que nos 
próximos anos o mercado de locação 
deverá ser ampliado, chegando a 30 ou 
até 35% em 2016.

Na Komatsu a representatividade das 
rentals é menor, chegando a 20%, mas 
a expectativa é que esse percentual 
cresça. Fora do Brasil, a participação é 
maior, sendo que em países europeus e 
no Japão ele pode ser superior a 50%. 
“O desenvolvimento do País e o apri-
moramento das empreiteiras brasileiras, 
cada vez mais focando na sua atividade-
fim, devem impulsionar o mercado de 
locação de equipamentos nos próximos 
anos”, diz Leonardo Sequeira, gerente 
de administração de equipamentos da 
fabricante japonesa. Para ele, a deman-
da por locação se estende a todas as 
classes de equipamento. Dentro das li-
nhas da Komatsu, ele destaca as esca-
vadeiras e tratores de esteiras como os 
produtos mais procurados. 

A mesma percepção de crescimento é 
compartilhada por Yoshio Kawakami, pre-
sidente da divisão de equipamentos para 
construção e mineração da Volvo na Amé-
rica Latina. Em 2010, 25% do que vende-
mos foi destinados às rentals, mas até 2015 
o segmento deverá consumir até 30% das 
máquinas que comercializaremos, prevê o 
executivo. Para ele, essa tendência se expli-
ca pela necessidade cada vez mais latente 
de complementar a mobilização rápida para 

Mercado de locação movimentou R$ 3,6 bilhões no mercado de equipamentos 

Estudo aponta para possibilidade do mercado de locação representar até 35% dos equipamentos 
comercializados anualmente até 2016
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os canteiros de obras espalhados pelo Brasil. 
O mercado está vencendo a resistência do 
passado quanto à propriedade de equipa-
mentos e buscando melhor retorno de ca-
pital nos negócios, diz ele, explicando que o 
aumento na demanda do mercado de rental 
é reflexo do amadurecimento das empreitei-
ras brasileiras, ocorrido devido ao volume de 
obras em realização e à consequente com-
petitividade gerada entre os players.

Com maior representatividade, na 
Case Construction o setor de locação 

consumiu 40% das máquinas vendidas 
em 2010 e a projeção da empresa é 
que essa taxa se mantenha na mesma 
proporção até 2015, pois as grandes 
empreiteiras devem a prosseguir com a 
prática da locação devido ao seu limite 
natural de mobilização de capital.

O termômetro dos fabricantes de 
equipamentos se confirma nos negó-
cios da Escad. Gerenciando uma frota 
superior a 500 equipamentos nos últi-
mos dois anos, a empresa se posiciona 

como a maior rental independente com 
máquinas de diversos fabricantes da 
linha amarela de construção. Segundo 
Eurimilson João Daniel, presidente da 
Escad, a maior concentração de máqui-
nas locadas está nos megaprojetos do 
governo liderados pelas grandes cons-
trutoras brasileiras.

Quanto à representatividade das ren-
tals no parque de máquinas brasileiro, 
o executivo tem a avaliação própria de 
que teriam sido vendidas cerca de 80 
mil máquinas da linha amarela nos últi-
mos cinco anos. Seguindo a análise de 
que 25% seriam direcionados para lo-
cadores, o País teria 20 mil unidades em 
poder dessas empresas. “Considerando 
a migração de máquinas de outros se-
tores para a locação, acrescento mais 5 
mil unidades e somando as máquinas 
com entre seis e 10 anos de utilização, 
seriam outras 15 mil, totalizando uma 
frota de 40 mil unidades em poder das 
rentals atualmente”, diz. Esse volume 
foi contabilizado somente até 2010, 
sendo que a partir deste ano as rentals 
devem representar perto de 30% do vo-
lume de máquinas vendidas, provando o 
quanto o segmento vem ganhando cre-

Grandes projetos ainda são os impulsionadores do mercado de equipamentos

Obras industriais e residenciais também contribuiram para o cenário positivo
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dibilidade nos canteiros de obras.
Atuante no Nordeste, a Fornecedora 

possui uma frota de 250 equipamentos, 
divididos entre linha amarela, manipu-
ladores telescópicos, empilhadeiras, pla-
taformas elevatórias e autobetoneiras 
e avaliza que o percentual de máquinas 
em poder dos locadores aumenta a cada 
dia já que a mobilidade dos empreitei-
ros para obras curtas tem ficado inviável 
devido ao grande volume de projetos. 
“Também percebemos que os contratos 
de longa duração têm tido melhor acei-
tação no mercado, pois têm preço mais 
atrativo e possibilitam ao locador investir 
em máquinas novas, que dão maior segu-
rança operacional e de manutenção aos 
clientes”, diz André Leão Ribeiro, diretor 
executivo da empresa.

Inflação foi entrave no 
passado

Mesmo com os avanços apresentados 
pela Escad e pela Fornecedora, Sérgio 
Karya, diretor de rental da Mills, avalia 
que a cultura de locação no Brasil ainda 
é baixa e isso é resquício da história po-
lítica e econômica do País, que conviveu 
muitos anos com altos índices de infla-
ção e por isso os empreiteiros optavam 
pela aquisição do ativo. No mercado de 
plataformas aéreas, onde a empresa 
atua como rental, essa visão é inversa, 
já que mais de 80% das máquinas es-
tão nas mãos de locadores, como avalia 
o executivo. “Para esse tipo de máquina 
temos percebido aumento no volume 
de vendas para os usuários finais (cons-

trutoras e indústria)”, diz. Segundo ele, 
isso tem acontecido na medida em que 
os profissionais ampliam o conhecimen-
to sobre as plataformas aéreas de tra-
balho, podendo destiná-las a diversos 
tipos de serviços executados pela cons-
trutora e, portando, eliminando a ocio-
sidade do equipamento quando esse 
pertence à frota própria da construtora.

Karya afirma mapear as entradas 
mensais de plataformas aéreas no Bra-
sil (todos os modelos disponíveis no 
mercado nacional são importados) e os 
resultados obtidos por ele são positivos. 
Até o mês de agosto havia entrado mais 
de 3,5 mil plataformas aéreas no País e 
isso o leva à expectativa de que o ano 
feche com pelo menos 4,5 mil novas 
máquinas, mantendo a projeção de que 
85% disso vão para locadores e confir-
mando o mar de oportunidades no qual 
se transformou o País para a aplicação 
de equipamentos móveis de grande e 
de médio portes.
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Mercado
El reto de darle abasto a 
grandes propietarios de 
flotas

Calentamiento de la economía y au-
mento de la demanda de obras hacen 
el eco-sistema de equipos buscar per-
feccionamiento del modelo de negocios

Los players del área de equipos en-
frentan una Copa del Mundo anticipa-
da, desde que la economía brasileña 
estableció nuevos records en 2010. 
Pero el reto no termina con la entrega 
de las máquinas para los propietarios 
de flotas. Por el contrario. Los usua-
rios, en la punta del proceso, creen 
que el eco-sistema puede evolucio-
nar. Eso es lo evalúa Laércio Aguiar, 
ejecutivo del área de equipos de la 
constructora Queiroz Galvão: “Con 
el calentamiento de la construcción, 
hemos tenido un ‘sin número’ de em-
presas en el mercado que por veces 
se quedan en el limbo, aunque sean 
competentes para evolucionar”, dice. 
Para él, “el nivel de atendimiento del 
pos-venta está por debajo de la ne-
cesidad del mercado. El escenario es 
fruto del crecimiento inesperado, del 
eclecticismo geográfico de Brasil y 
de la decadencia de los modales de 
transporte”. El experto menciona tam-
bién la falta de espíritu emprendedor 
de unos cuantos fabricantes quiénes 
todavía no creen que el País tendrá un 
crecimiento sostenible.

Paulo Oscar Auller Neto, de 
Odebrecht, tiene un punto de vista 
similar y cree que las principales 
dificultades para los gestores de 
flotas off road ocurren en las obras 
distantes de los grandes centros 
urbanos y están relacionadas con 
problemas logísticos. Él es otro 
profesional quién evalúa  el estado 
crítico de las carreteras de acceso, 
cuyas condiciones son precarias 
para la movilización y desmoviliza-
ción de máquinas. Aún en térmi-
nos logísticos, existe la estructura 
aeroportuaria inadecuada, lo que 
complica todavía más la situación.

Carregadeiras foram os modelos que menos apresentaram crescimento (2%)

MÁQUINAS

Novo guiNdaste zoomlioN zmC75
75 toNeladas que Não pesam

 No orçameNto da sua empresa.

o melHor preço do merCado
ligue e saiba mais

0800 709 8000
www.brasifmaquinas.com.br

A Brasif é distribuídora exclusiva Zoomlion nos estados: DF, ES, GO, MG, PR, RS, SC, SP e TO. 

An Lancamento Zoomlion_21x28.indd   2 11/30/11   6:52 PM



MÁQUINAS

Novo guiNdaste zoomlioN zmC75
75 toNeladas que Não pesam

 No orçameNto da sua empresa.

o melHor preço do merCado
ligue e saiba mais

0800 709 8000
www.brasifmaquinas.com.br

A Brasif é distribuídora exclusiva Zoomlion nos estados: DF, ES, GO, MG, PR, RS, SC, SP e TO. 

An Lancamento Zoomlion_21x28.indd   2 11/30/11   6:52 PM



58 setembro/2011

empresa

novembro/2011

Fabricante norte-americana anuncia plano de investimento conjunto com 
distribuidoras no País e promete trabalhar fortemente no aftermarket

A Stone já atua há 44 anos no seg-
mento de linha leve de construção nos 
EUA e está oficialmente no Brasil há 
quatro, tendo permanecido concentrada 
nas Regiões Norte, Nordeste e Sul. Com 
produtos que vão desde placas vibratórias à 
rolos compactadores, a Stone está apresen-
tando a sua linha completa, exceto as beto-
neiras, ao mercado brasileiro e espera que 
as vendas e serviços pós-vendas sejam feitos 
através de distribuidores regionais já estabe-
lecidos no mercado, com os quais pretende 
negociar parcerias nos próximos meses.

“Vamos oferecer suporte e treinamento 
pós-venda especializado aos dealers da marca 
e, possivelmente, inaugurar um futuro centro 
de apoio às distribuidoras”, afirma Livings-
tone Treumann, gerente de vendas da Stone 
na América Latina. “Nossa aposta de sucesso 
está principalmente no mercado de locação de 
equipamentos, principalmente com a série de 
compactadores leves”, acrescenta. 

De acordo com o executivo, a linha leve de 
compactação tem amplo mercado nos proces-
sos de recuperação de asfalto, seja em proje-
tos privados ou estatais, como as Operações 
Tapa-buraco, presentes em diversas cidades 
brasileiras. “Na troca de asfalto, deve-se uti-

lizar uma serra de concreto para retirar a área 
danificada e, em seguida, um compactador. E 
nós estamos apresentando produtos para to-
das essas etapas”, explica Treumann. 

Entre os produtos citados por ele está o rolo 
vibratório Wolfpac 6100R, de duplo cilindro, 
com 2.750 kg de peso estático e um siste-
ma eletro-hidráulico que permite direcionar e 
controlar a intensidade das vibrações. A série 
de compactadores de percussão, com até 66 
kg de peso e 1.600 kg de impacto, é outro 
equipamento no qual a empresa aposta. “Ele 
oferece um sistema de desligamento do tan-
que de gasolina ao mesmo tempo em que a 
máquina é desligada, evitando que o combus-
tível entre no carburador e acumule resíduos”, 
explica Treumann.

Ao rol de produtos apresentados pelo es-
pecialista inclui-se também a linha de placas 
vibratórias com velocidades de deslocamento 
de até 130 pés por minuto, além de uma linha 
de serras de concreto e asfalto com cortes pla-
nos de até 19,4 cm de profundidade. 

Com experiência no setor brasileiro e inter-
nacional de construção, Treumann avalia que 
o Brasil está em um processo de crescimento 
rápido e irreversível no setor de infraestrutura. 
“A máxima diz respeito não somente a inves-

Fonte
Stone: www.stone.com 

timentos do governo, mas também à grande 
quantidade de investimentos do setor priva-
do”, diz ele, finalizando que o crescimento do 
País não se restringe às regiões que sediarão 
a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016.

Stone trae una línea 
liviana de compactación

empresa

Stone traz linha 
leve de compactação

Stone ya actúa hace 44 años en el 
segmento de línea liviana de cons-
trucción en los EE.UU. y está oficial-
mente en Brasil hace cuatro, tiendo 
permanecido concentrada en las 
Regiones Norte, Noreste y Sur. Con 
productos que involucran desde pla-
cas vibratorias hasta compactadores 
vibratorios de tambor, Stone está pre-
sentando su línea completa, excepto 
las hormigoneras, al mercado brasi-
leño y espera que las ventas y servi-
cios pos-ventas se hagan a través de 
distribuidores regionales ya estable-
cidos en el mercado, con los cuales 
pretende negociar asociaciones en 
los próximos meses.

empresa
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Furlan apresenta 
dois britadores para 

o mercado brasileiro

Empresa reforça presença no processamento de minérios e abre frente de 
atuação na reciclagem de resíduos de construção

Por meio da sua divisão de equipa-
mentos – que engloba máquinas para 
britagem, secagem, moagem e trans-
porte de minérios em geral – a Furlan 
lançou um conjunto móvel de britagem 
e um britador cônico. Com os novos 
equipamentos, a empresa reforça a 
atuação em processamento de miné-
rios e abre um novo nicho de atuação 
na construção civil: o de reciclagem de 
resíduos de construção.

A nova frente de negócios é propor-
cionada pelo lançamento do conjunto 
móvel de britagem sobre pneus, monta-
do em chassi único. Ele é composto por 
alimentador vibratório, um britador de 
mandíbulas com boca de alimentação 
de 900 x 700 mm e peneira vibratória 
com possibilidade de retirada de até 
quatro produtos. O equipamento tam-
bém possui transportadores de correia 
de interligação e saída, com potência 

total instalada de 304 CV e produção 
de até 190 t/h, dependendo da malha 
de fechamento do circuito, além de re-
britador cônico e transportadores de 
correia de interligação e de saída com 
potência total de 304 cavalos. 

Segundo Gilberto Sencioles, gerente 
comercial da Furlan, o equipamento 
supre a necessidade de britagem de re-
síduos em obras de curta duração, um 
setor que demanda volume cada vez 
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maior de processamento de resíduos no 
próprio local da obra. “Os britadores mó-
veis são de mobilização rápida e início 
imediato de produção. Por isso eles são 
indicados, principalmente, para obras de 
curta e média duração, onde o desloca-
mento frequente da planta de britagem é 
uma condição primordial para a produti-
vidade do projeto”, diz ele. 

Segundo o executivo, a demanda por 
reciclagem de resíduos no próprio can-
teiro de obras tem crescido exponencial-
mente, como demonstrou recente repor-
tagem publicada na revista M&T (edição 
146), na qual se identificava que somen-
te na cidade de São Paulo os resíduos 
da construção representam 55% dos 17 
mil kg de lixo sólido acumulados diaria-
mente em aterros sanitários, bota-foras 
ou formas irregulares em várzeas, encos-
tas e outras áreas não licenciadas pelos 
órgãos ambientais. “Por isso o conjunto 
móvel da Furlan pode ser aplicado em 
reciclagem de resíduos após passar por 
pequenas adaptações”, diz Sencioles.

O segundo lançamento da Furlan é o 
rebritador cônico CC-1400XP, composto 
de motor elétrico de 400 HP, com capa-
cidade de produção de 470 t/h. “Esse é 
um equipamento voltados à produção 
de agregados em pedreiras, bem como a 
projetos de mineração, e reforça a nossa 
linha de produtos para o setor”, finaliza 
o executivo. 

Por medio de su división de equipos - que involucra máquinas para la producción 
de gavillas, secado, trituración y transporte de minerales en general - Furlan lanzó 
un conjunto móvil de trituración y un martillo neumático cónico. Con los nuevos 
equipos, la empresa refuerza la actuación en procesamiento de minerales y abre 
un nuevo nicho de actuación en la construcción civil: el de reciclaje de escombros 
de construcción.

El nuevo frente de negocios es proporcionado por el lanzamiento del conjunto 
móvil de producción de gavillas sobre neumáticos, montado en chasis único. Él es 
compuesto por un alimentador vibratorio, un martillo  de mandíbulas con boca de 
alimentación de 900 x 700 mm y colador vibratorio con posibilidad de retirada de 
hasta cuatro productos. El equipo también tiene transportadores de correa de in-
terconexión y salida, con potencia total instalada de 304 CV y producción de hasta 
190 t/h, dependiendo de la malla de cierre del circuito, además de otro martillo 
neumático cónico, transportadores de correa de interconexión y de salida con po-
tencia total de 304 CV.

Fonte
Furlan: www. furlan.com 

Furlan presenta dos martillos neumáticos 
para el mercado brasileño

Gravilla



62 novembro/2011

LANÇAMENTO

Tracbraz reforça 
presença da SDLG em São Paulo

Equipamento promete reduzir em até 25% o consumo de combustível quando 
comparado aos modelos tradicionais, com propulsão a diesel

A Tracbraz – empresa do Grupo 
Tracbel e distribuidora oficial 
das pás-carregadeiras da chine-

sa SDLG no Brasil – investiu R$ 2 milhões 
na inauguração de um show room em São 
Paulo. Com a iniciativa, a empresa pre-
tende reforçar a presença das máquinas 
da fabricante oriental no Estado e am-
pliar o seu faturamento nacional em 27% 

para 2012. O crescimento projetado para 
o próximo ano é um pouco mais tímido 
do que o alcançado em 2011, quando 
a empresa já contabiliza a comercializa-
ção de 210 máquinas, somente entre os 
meses de janeiro e outubro. O montante 
corresponde ao faturamento de R$ 40 mi-
lhões, que representa um crescimento de 
48% sobre o volume faturado em 2010.

“Ainda para 2011 esperamos alcançar 
a marca de 280 máquinas vendidas, que 
gerariam um faturamento de R$ 51,8 mi-
lhões”, diz Antônio Rosa, diretor executi-
vo da Tracbraz. Segundo ele, essa proje-
ção se deve ao aquecimento das vendas 
registrado no segundo semestre, algo que 
é  resultado não somente da economia 
em ascensão, mas também do foco da 
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mos inaugurando em São Paulo e ainda 
duas novas filiais que deveremos instalar 
no Rio de Janeiro e em Minas Gerais em 
2012”, diz ele.

O show room da Tracbraz em São Paulo 
expõe permanentemente as pás-carrega-
deiras LG 918, LG 936, LG 938, LG 959 

e LG 968, sendo a menor com 1,9 tone-
ladas de capacidade de carga nominal e 
caçamba de 1 m³ e a maior com capaci-
dade de 6 toneladas e cuja caçamba é 
de 3,5 m³.

distribuidora em estabelecer parcerias de 
longo prazo com clientes, investir na ca-
pacitação da equipe e ampliar o quadro 
de colaboradores.

Para o próximo ano, o executivo adian-
ta que a Tracbraz continuará focada na 
comercialização somente de pás-car-
regadeiras, ficando a oportunidade de 
importar outros modelos da marca chi-
nesa a partir de 2013. “Não há definição 
de quais outros tipos de equipamentos 
podemos trazer ao Brasil, mas estamos 
avaliando a extensão da linha com rolos 
compactadores, escavadeiras e outras 
máquinas de terraplanagem”, diz ele.

Foco no mercado de usados
O resultado alcançado pela Tracbraz em 

2011 destoa do crescimento tímido, de 
2%, das vendas totais de pás-carregadei-
ras no Brasil, de acordo com o Estudo de 
Mercado da Sobratema para este ano. Para 
Antônio Rosa, a diferença se deve ao foco 
da Tracbraz em atuar junto a clientes que 
antes só compravam máquinas usadas. 

“Sim, o menor custo das máquinas 
SDLG permite que agora esses frotistas 
comprem um equipamento novo, com 
garantia de um ano, suporte pós-vendas 
e alta disponibilidade mecânica quando 
comparado com modelos usados”, diz. O 
executivo avaliza que os equipamentos da 
marca chinesa levam menor quantidade de 
eletrônica embarcada e por isso mantém 
o preço competitivo. “Isso também é uma 
vantagem para frotistas menores, que en-
frentam a falta de mão-de-obra especiali-
zada. Ou seja, quanto menos eletrônica a 
máquina tem, mais fácil é para treinar no-
vos operadores”, complementa ele, salien-
tando que em alguns casos os clientes que 
adquirem máquinas da SDLG conseguem 
planos de financiamento com a própria 
marca ou com bancos privados nos quais 
as parcelas mensais são de valor inferior às 
praticadas na compra de máquinas usadas.

Mesmo com a possibilidade de trazer 
novos modelos da fabricante chinesa ao 
Brasil, Antônio Rosa diz que não se avalia 
ainda a possibilidade de parceria para a 
construção de uma fábrica local da SDLG. 
“Continuaremos com a nossa operação 
de importação e distribuição de máqui-
nas através da nossa matriz na cidade 
de Serra (ES), além do espaço que esta-

Fontes
Tracbraz: www.tracbraz.com.br 

 Distribuidora inaugura filial en el Estado 

y proyecta crecimiento del 27% para 2012

 Tracbraz – empresa del Grupo Tracbel 

y distribuidora oficial de los cargadores de 

ruedas de la empresa china SDLG en Brasil 

– ha invertido R$ 2 millones en la inaugu-

ración de un show room en São Paulo. Con 

la iniciativa, la empresa pretende reforzar 

la presencia de las máquinas del fabricante 

oriental en el Estado y ampliar su factu-

ración nacional en un 27% para 2012. El 

crecimiento proyectado para el próximo año 

es un poco más tímido que aquel logrado 

en 2011, cuando la empresa ya contabiliza 

la comercialización de 210 máquinas, sola-

mente entre los meses de enero y octubre. 

El montante corresponde a la facturación 

de R$ 40 millones, lo que representa un 

crecimiento del 48% sobre el volumen fac-

turado en 2010.

 “Aún para 2011 esperamos llegar a la 

marca de 280 máquinas vendidas,  que ge-

nerarían una facturación de R$ 51,8 millones, 

dice Antônio Rosa, director ejecutivo de Trac-

braz.  Según él, dicha proyección se debe al 

calentamiento de las ventas registrado en el 

segundo semestre, algo que es el resultado 

no solamente de la economía en ascensión, 

pero también del foco de la distribuidora en 

establecer asociaciones de largo plazo con 

clientes, invertir en la capacitación del equipo 

y ampliar el cuadro de colaboradores.

TRACBRAZ REFUEZA PRESENCIA DE SDLG EN SÃO PULO 
negocios
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Com o crescimento do volume de obras 
de infraestrutura no Brasil – cuja projeção 
da Sobratema é de aportes na casa dos R$ 
1,48 trilhão até 2016 – as grandes cons-
trutoras estão buscando novas alternativas 
em equipamentos e prestadoras de servi-
ços. É no que acredita o Grupo espanhol 
Terratest, empreiteira focada em projetos 
de fundações e geotecnia e que investiu 5 
milhões de euros em 2010 para iniciar a 
sua operação no Brasil.

A expectativa da subsidiária brasileira é 
de faturar entre 30 e 40 milhões de reais 

Terratest consolida 
atuação no Brasil

Grupo espanhol aposta na demanda crescente por obras de fundações 
especiais para infraestrutura e mercado imobiliário

em 2012, tornando-se uma das principais 
operações mundiais do Grupo. “A América 
Latina está em contínuo crescimento e já 
representa cerca de 25% dos negócios da 
companhia. Estamos na região desde 2006 
e acreditamos que o Brasil – onde começa-
mos a operar em 2010 – continuará lide-
rando a expansão do Continente no que diz 
respeito aos investimentos em infraestrutu-
ra”, diz o empresário Jonny Altstadt Junior, 
diretor executivo da empresa no País. 

A atuação brasileira da empresa é focada 
em fundações e tratamentos de solo, tanto 

para as iniciativas privadas em infraestrutura 
quanto para projetos imobiliários. Na área de 
fundações, a Terratest realiza a aplicação de 
estacas cravadas, hélice contínua, micro-esta-
cas e paredes de diafragma, entre outros. Já 
no tratamento de solo, a atuação da empresa 
consiste em serviços de drenagem, injeções 
de compensação, jet-grouting, congelamen-
tos de solo. Nesse último caso, a empresa traz 
a experiência de mais de 30 anos aplicando 
a tecnologia em tunelamentos e nas escava-
ções subjacentes, ou seja, as que ficam nas 
intermediações da escavação principal.
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“Adotamos dois métodos distintos de congelamento de solo. O 
primeiro é o aberto, no qual o nitrogênio líquido evapora a uma 
temperatura de 196 °C negativos, produzindo um choque térmi-
co na água subterrânea e congelando um cilindro de 1 metro de 
diâmetro em um período de três a quatro dias”, informa Rafael 
Díaz Cruz, diretor de desenvolvimento de negócios da Terratest. Já 
a segunda tecnologia consiste na aplicação da central elétrica que 
resfria uma solução de cloreto de cálcio (salmora). “A salmoura cir-
cula em tubos de aço a uma temperatura de aproximadamente -36 
°C, criando o mesmo cilindro de solo congelado em um período de 
três a quatro semanas”, complementa o especialista.

De acordo com Rafael, o objetivo da empreiteira é tropicalizar as 
tecnologias citadas às demandas do mercado brasileiro, por meio 
do estabelecimento de parcerias e expertise de empresas já fixadas 
no País. Ele garante que esse é um processo de domínio do Gru-
po que, durante os seus 52 anos de atividades, realizou diversas 
parcerias que possibilitaram o seu ingresso em 25 países. “Com a 
atuação do nosso recente sócio brasileiro, esperamos que até 2015 
cerca de 50% dos projetos do Grupo na América Latina sejam no 
Brasil”, diz o executivo. 

Altstadt, por sua vez, conta que a filial brasileira concentrará 
seus negócios no eixo Rio/São Paulo inicialmente, pois são regiões 
onde o setor de infraestrutura está plenamente consolidado. Sobre 
a frota de equipamentos, o executivo revela que a empresa atua 
com 10 máquinas no Brasil, mas esse montante deve crescer nos 
próximos anos: “A nossa expectativa de frota para 2013 é de 60 

máquinas”, diz ele. “Não planejamos comprar equipamentos de 
fabricantes brasileiros, pois existe uma demanda local muito grande 
e isso resulta em pouca disponibilidade de modelos, fazendo com 
que o timing de importação – médio de 75 dias – seja mais vanta-
joso”, completa. 

Treinamento de mão-de-obra
Para a operação dos equipamentos fora-de-estrada, a Terratest 

desenvolveu um plano nacional, como explica Altstad: “Inicialmen-
te, tivemos que trazer o nosso pessoal especializado para operar 
as máquinas, já que a disponibilidade da mão-de-obra técnica 
brasileira para o setor de fundações e geotecnia ainda é pouca. 
Nos últimos meses, porém, inauguramos um plano de treinamento 
exclusivo para os nossos funcionários, sanando essa deficiência”. 
Ele afiram que o exemplo do resultado positivo alcançado com essa 
ação está na obra do parque eólico de Osório, onde a mão-de-obra 
qualificada já é 100% nacional.

No portfólio de obras executadas pela filial brasileira da Terratest 
Altstad destaca a construção da Arena Grêmio, em Porto Alegre; 
a duplicação da arquibancada da Marquês de Sapucaí, no Rio de 
Janeiro; a Reserva da Praia, no Recreio; e o Data Center do Banco 
Santander, em Campinas.

Grupo español apuesta en la demanda creciente por obras de 

fundaciones especiales para infraestructura y mercado inmobiliario

Con la demanda creciente por obras de infraestructura en Brasil 

– cuya proyección de Sobratema es de aportes en la casa de los 

R$ 1,48 mil millones hasta 2016 – las grandes constructoras están 

buscando nuevas alternativas en equipos y prestadores de servicios. 

Eso es lo que acredita el Grupo español Terratest, contratista concen-

trado en proyectos de fundaciones y geotecnía, y que ha investido 5 

millones de euros en 2010 para iniciar su operación en Brasil. 

La expectativa de la subsidiaria brasileña es facturar entre 30 y 

40 millones  de reales en 2012, tornándose una de las principales 

operaciones mundiales del Grupo. “Latinoamérica está en continuo 

crecimiento y ya representa alrededor del 25% de los negocios da la 

empresa. Estamos en la región desde 2006 y acreditamos que Brasil 

– donde empezamos nuestra operación en 2010 – seguirá liderando 

la expansión del Continente en lo que se refiere a inversiones en 

infraestructura”, dice el empresario Jonny Altstadt Junior, director 

ejecutivo de la empresa en el País. 

Negocios 
Terratest consolida actuación en Brasil 

Fontes
Terratest: www.terratest.com
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os contatos ideais, as ferramentas corretas e um excelente 
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TABELA DE CUSTOS

CUSTO HORÁRIO DE EQUIPAMENTOS (EM R$) COSTO POR HORA DE EQUIPOS
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 112,46 R$ 72,28 R$ 20,28 R$ 47,93 R$ 30,00 R$ 282,95

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t)zz R$ 155,46 R$ 92,75 R$ 27,53 R$ 60,06 R$ 30,00 R$ 365,80

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 106,67 R$ 65,20 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 254,28

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 33,09 R$ 20,06 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 17,28 R$ 80,95

Caminhão guindauto 4x2 R$ 29,01 R$ 19,86 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 15,84 R$ 75,23

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 37,75 R$ 22,34 R$ 3,95 R$ 6,01 R$ 18,00 R$ 88,05

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 40,70 R$ 25,97 R$ 4,65 R$ 23,29 R$ 21,00 R$ 115,61

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 43,21 R$ 27,84 R$ 7,02 R$ 25,20 R$ 21,00 R$ 124,27

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 54,61 R$ 32,91 R$ 7,88 R$ 25,87 R$ 24,00 R$ 145,27

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 60,24 R$ 22,45 R$ 3,78 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 125,89

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 66,45 R$ 24,02 R$ 0,39 R$ 31,57 R$ 14,40 R$ 136,83

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,67 R$ 10,46 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 62,57

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,46 R$ 11,34 R$ 0,04 R$ 39,27 R$ 9,60 R$ 71,71

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 19,66 R$ 15,06 R$ 0,09 R$ 79,00 R$ 9,60 R$ 123,41

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 106,10

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 49,19 R$ 30,56 R$ 2,48 R$ 24,72 R$ 21,00 R$ 127,95

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,66 R$ 31,76 R$ 3,79 R$ 44,54 R$ 24,00 R$ 157,75

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,76 R$ 40,25 R$ 5,25 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 214,56

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

Retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 41,23 R$ 17,75 R$ 10,82 R$ 18,09 R$ 18,00 R$ 105,89

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,00 R$ 11,55 R$ 1,15 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 74,60

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Agosto/2011
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Escolher a mangueira ideal para o sistema hidráulico é uma prática que 
exige cuidado e especialização, mas que certamente evitará problemas com 

vazamentos e perda de potência nas máquinas off road

As mangueiras são um dos componen-
tes mais baratos do conjunto hidráulico 
de equipamentos móveis. Mesmo assim, 
elas figuram entre os principais causa-
dores de avarias desses sistemas, algo 
que ocorre, principalmente, por conta 
do descaso dos gestores de máquinas 
quanto ao seu dimensionamento e prá-
ticas corretas de manutenção. 

Escolher o tipo de mangueira ade-

quado para cada sistema da máquina é 
uma ação que os fabricantes de equipa-
mentos já realizaram na concepção de 
produtos novos. O problema reside nas 
peças de reposição, quando nem sem-
pre os gestores de manutenção seguem 
à risca o que foi estipulado no projeto 
inicial, recorrendo a componentes sem 
normalização e com propriedades mecâ-
nicas diferentes das necessárias para o 

sistema.
Para evitar esse erro, os profissionais 

devem observar alguns parâmetros bá-
sicos antes de escolher a mangueira 
hidráulica para reposição em máquinas 
pesadas. O primeiro deles é saber qual 
material será transportado pela man-
gueira. Também é necessário estipular 
a pressão máxima de trabalho do siste-
ma, a temperatura desse material e  a 

faz a diferença
Quando o dimensionamento 
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Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,67 R$ 10,46 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 62,57

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,46 R$ 11,34 R$ 0,04 R$ 39,27 R$ 9,60 R$ 71,71

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 19,66 R$ 15,06 R$ 0,09 R$ 79,00 R$ 9,60 R$ 123,41

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 106,10

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 49,19 R$ 30,56 R$ 2,48 R$ 24,72 R$ 21,00 R$ 127,95

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,66 R$ 31,76 R$ 3,79 R$ 44,54 R$ 24,00 R$ 157,75
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Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

Retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 41,23 R$ 17,75 R$ 10,82 R$ 18,09 R$ 18,00 R$ 105,89

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,00 R$ 11,55 R$ 1,15 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 74,60

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Agosto/2011
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Identificando as principais avarias em 
mangueiras hidráulicas

•	Mangueira esmagada – significa que a área plana foi esmaga-
da por forças externas durante o movimento da máquina. Nesse 
caso, além do risco de vazamentos, há bloqueio da passagem 
do fluído hidráulico e consequente perda de potencia do equi-
pamento. Ao identificar um caso como esse, atue primeiramente 
no causador do problema e depois substitua o conjunto monta-
do (mangueira e terminais).

•	Bolhas na superfície da mangueira – geralmente é cosequên-
cia da aplicação da mangueira inadequada para o fluído trans-
portado. Outra fonte para esse tipo de problema é a presença 
de ar no sistema hidráulico. Ele pode ter sido comprimido e 
permeado pelo tubo, gerando bolhas na cobertura da manguei-
ra. Nesse caso, substitua a mangueira por uma compatível com 
o fluído a ser transportado e/ou verifique se há a contaminação 
ou formação de bolhas no fluido do sistema e limpe-o.

•	Dilatação da mangueira – essa ocorrência pode ser percebi-
da quando o equipamento vai se tornando mais lento, menos 
potente. A causa mais provável é a incompatibilidade do fluído 
com a mangueira. A única solução nesse caso é substituir a 
mangueira por uma adequada ao fluído a ser transportado.

temperatura externa do sistema da máquina. Utilizar 
mangueiras e terminais de um mesmo fabricante é 
outra condição indicada para o bom funcionamento 
do sistema, conforme indica a norma regulamentado-
ra SAE J517 – série 100R.

Até chegar ao momento de selecionar a mangueira 
correta para substituição, todavia, é preciso identi-
ficar a avaria no sistema antigo, evitando vazamen-
tos de óleo que podem causar agressões ambientais, 
reduzir a efetividade do equipamento e colocar em 
risco a vida dos operadores, já que, dependendo da 
pressão do circuito hidráulico, um microfuro na man-
gueira resulta em um jato forte de óleo a pressões 
capazes de perfurar partes do corpo humano. A me-
lhor forma de saber quando a mangueira hidráulica 
e seus terminais precisam ser trocados é realizando 
uma inspeção visual e constante.

O vazamento sempre é uma indicação de que pode ha-
ver mangueiras furadas, terminais desgastados e/ou con-
juntos de mangueiras montados com terminais já em final 
de vida útil. Visualmente também é possível verificar se 
estão ocorrendo trincas ou se há enrijecimento da man-
gueira, o que pode indicar que o fluído transportado tem 
temperatura maior ou menor do que a recomendada para 
a mangueira instalada.

Cuidados com a limpeza
Lembrando que as mangueiras são o principal ponto 

de passagem do fluído hidráulico, é necessário atentar-se 
sempre para os procedimentos de limpeza, para evitar a 
contaminação do sistema e, consequentemente, graves 
avarias no equipamento. Nesse caso, a primeira regra de 
higiene é realizar a troca de mangueiras e terminais sem-
pre em locais livres de poeira.

Quando for descartar a mangueira retirada, realize a 
proteção somente dos pontos hidráulicos, vedando as en-
tradas com sistema plástico, com roscas ou tampas de me-

Obedeça ao mínimo raio de curvatura
Uma mangueira com um raio de curvatura inferior ao recomendado 
tem um estresse excessivo no reforçoe pode modificar o ângulo entre 
os trançados do reforço, acarretando menor capacidade de resistência à 
pressão e reduzindo,assim,a vida útil do conjunto montado. Além disso, 
a mangueira não deve ser dobrada no ponto próximo à prensagem do 
terminal. Essa prática, que é uma das principais geradoras de falhas em 
mangueiras hidráulicas, acarreta em um estresse excessivo nesse ponto 
de fixação, reduzindo, portanto, a vida útil do conjunto.

sobratema
Há mais de 20 anos fomentando o conHecimento
e incentivando o desenvolvimento do setor da construção e mineração

SOBRATEMA - ASSOciAçãO BRASilEiRA dE TEcnOlOgiA pARA EquipAMEnTOS E MAnuTEnçãO
Av. Francisco Matarazzo, 404  - cj. 401 - cEp 05001-000 - Água Branca - São paulo - Sp - Brasil
Tel: +55 11 3662.4159 - Fax: +55 11 3662.2192 - www.sobratema.org.br



sobratema
Há mais de 20 anos fomentando o conHecimento
e incentivando o desenvolvimento do setor da construção e mineração

SOBRATEMA - ASSOciAçãO BRASilEiRA dE TEcnOlOgiA pARA EquipAMEnTOS E MAnuTEnçãO
Av. Francisco Matarazzo, 404  - cj. 401 - cEp 05001-000 - Água Branca - São paulo - Sp - Brasil
Tel: +55 11 3662.4159 - Fax: +55 11 3662.2192 - www.sobratema.org.br



74 novembro/2011

manutenção

tal específicas para essa prática de manutenção. Nunca 
utilize estopa ou pano para realizar esse procedimento, 
pois os pequenos fiapos desses materiais podem conta-
minar o sistema hidráulico. Quando for reutilizar a man-
gueira retirada, o mesmo processo realizado nos pontos 
hidráulicos deve ser executado na mangueira também. 
Então, após retirá-la do sistema, proteja imediatamente 
os seus dois pontos de saída.

A remoção da mangueira hidráulica resulta, ne-
cessariamente, em manuseio de óleo, o que acarreta 
alguma contaminação da parte externa da manguei-
ra. Novamente, se a ideia é reutilizá-la, pense que 
essa contaminação não pode ser excessiva. Ou seja, 
as mangueiras jamais devem ficar totalmente imer-
sas em óleo. A regra vale para todo tipo de man-
gueira e revestimento, mas as mangueiras comuns, 
com cobertura de borracha, sofrem maior degrada-
ção quando estão em contato permanente com óleo. 
Dependendo da reação química, elas ficam resseca-
das – o que acarretará futuramente em rompimento 
ou furos – ou ganham um aspecto elástico, o que, 
igualmente, significa a perda das suas propriedades 
mecânicas. A limpeza externa da mangueira deve ser 
realizada com algum tipo de tecido, de preferência 
que solte poucas partículas.

Na instalação de mangueiras novas o cuidado 
com a limpeza da sua superfície não é necessário, 
obviamente. Todavia, o processo pelo qual ela foi ar-
mazenada anteriormente poderá influenciar na sua 
vida útil e até mesmo nas suas propriedades mecâ-
nicas. Por isso, o recomendado é que a embalagem 
original da mangueira hidráulica só seja retirada no 
momento da instalação no sistema. Também não é 
recomendado mantê-la em ambientes com alto risco 
de oxidação, como locais com umidade excessiva. 
Como regra geral, uma boa prática é armazenar as 
mangueiras em locais com umidade relativa do ar 
na casa dos 70% e com baixa incidência de raios 
ultravioleta (luz solar e fluorescente). As extremida-
des das mangueiras também devem permanecer fe-
chadas, evitando a contaminação interna por poeira 
ou até por roedores, que poderão danificar o tubo 
interno da mangueira ou até entupí-la. 

Seis parâmetros para escolher a mangueira correta
1 – Definir o diâmetro interno (bitola)

2 – Avaliar qual será a aplicação do fluído

3 – Observar a pressão máxima de trabalho do sistema hidráulico

4 – Verificar a temperatura máxima de operação do fluído

5 – Averiguar a temperatura ambiente (externa)

6 – Certificar se a mangueira sofrerá agressões externas e em caso positivo, escolher um tipo 
de cobertura ou proteção especial para ela.

1 - Demonstração de ruptura devido à dimensionamento incorreto.

2 - Mangueira exposta à alta abrasividade do ambiente externo.

3- Falha causada por dimensionamento incorreto de terminal.

4 - Esmagamento causado por agente externo.

5 - Alta temperatura externa pode prejudicar as propriedades mecâ-

nicas de mangueiras.
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A importância de manter a 
limpeza das mangueiras

Como comentado no texto principal, a 
substituição de mangueiras é uma das 
possíveis causas de contaminação do 
sistema hidráulico. Por isso vale lembrar 
que os contaminantes são o principal 
inimigo dos sistemas hidráulicos, sendo 
responsáveis pela causa de mais de 
70% de todas as falhas. Quando não 
controlada a contaminação, as partículas 
contaminantes, mesmo as pequenas, 
podem reduzir a eficácia do sistema 
hidráulico em até 20%. A contaminação 
afeta os sistemas hidráulicos de diversas 
maneiras, como mostram os itens abaixo:

• Corrosão dos sistemas hidráulicos 
com o ácido formado com a quebra do 
fluido e a mistura de fluidos incompatíveis 
no sistema;

• Maior vazamento interno que 
reduz a eficiência das bombas, motores e 
cilindros. Também reduz a capacidade das 
válvulas de controlar com precisão o fluxo 
e a pressão, além de gerar calor excessivo 
no conjunto

• Colagem das peças devido ao 
acúmulo de lodo e limo. Limo é o 
acúmulo de partículas finasem áreas vitais 
que podem afetar a correta operação do 
sistema

• Perda de peças ou componentes, 
causada pela grande quantidade de 
contaminantes presos nos espaços do 
sistema.

Tipos e aplicações de 
terminais

O cuidado tomado com o dimensiona-
mento de mangueiras hidráulicas deve ser 
estendido aos seus terminais de conexão. 
Há basicamente dois tipos de montagens de 
terminais, com diversas variações de tama-
nhos, tipos de roscas e vedações. O primei-
ro tipo envolve os reutilizáveis (rosqueados), 
cujo modelo consiste na montagem de uma 
capa rosqueada sobre a mangueira, sendo 
necessário descascar parte da cobertura da 
mangueira para o acoplamento da capa do 
terminal. Essa prática tem como vantagem a 
possibilidade de ser realizada sem o uso de 
ferramentas especiais, o que permite que os 
mecânicos a executem no próprio canteiro 
de obras. Todavia, as chances de realizar o 
procedimento de maneira incorreta são gran-
des. Afinal, se o descascamento for superior 
ao comprimento estabelecido pelo fabrican-
te do terminal, ocorrerãofalhas precoces no 
conjunto montado. Vale lembrar que esse tipo 
de montagem vem de uma prática antiga, 
surgida durante a Segunda Guerra Mundial, 
quando se transportavam as mangueiras em 
rolos e a montagem era feita no campo para 
suprir a necessidade do reparo dos veículos 
quebrados nas frentes de batalha. 

Atualmente, os terminais reutilizáveis estão 
em desuso, dando lugar aos terminais pren-
sados (descartáveis) ou pré-prensados. Já há 
fabricantes mundiais com atuação no Brasil 
que oferecem terminal sem qualquer neces-
sidade de descasque (na capa ou por dentro 
da mangueira). Geralmente, a aplicação deles 
reduz significativamente o risco de vazamen-
tos, perda de potência e possíveis falhas no 
sistema hidráulico.
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O jovem que reinventa 
a BMC diariamente

As 34 anos, Felipe Cavalieri, CEO da BMC, comanda uma operação que deve fechar o ano com faturamento bruto de R$ 800 mi-
lhões. Parte assumida da geração Y (do final dela, ao menos), ele avalia que a garra típica da idade e a ausência de receios presentes 
em executivos mais velhos � que passaram por períodos políticos e econômicos complicados são dois componentes que pesaram a 
favor do sucesso da BMC. “Mas o conservadorismo também tem a sua parcela de contribuição”, como ele avalia. No seu caso, a 
bagagem vem de dentro de casa, onde compõe a quarta geração de engenheiros, sendo o avô Newton Cavalieri (ativo e lúcido aos 
95 anos) a principal referência. Nesta entrevista, ele avalia quais decisões proporcionaram o sucesso da BMC em menos de 10 anos 
de atuação e revela detalhes da sociedade com a Hyundai na construção da fábrica brasileira da multinacional coreana.

M&T: Como definir a BMC?
Felipe Cavalieri: Avalio que fomos a primeira empresa a quebrar o status 

quo entre os grandes distribuidores. Havia um grupo determinado de fabricantes 
e seus distribuidores quando entramos no mercado. Depois disso, vieram outros 
distribuidores e o mercado continua evoluindo, agora com uma nova leva de 
entrantes. A diferença é que não vejo um modelo definido nos entrantes. Nós 
somos uma empresa de inovação, que investe no relacionamento dia a dia com 
o cliente. Em 2011, por exemplo, vamos ter um forte crescimento, alcançando 
30% e prevemos 40% para 2012. Comercializamos 2,6 mil máquinas neste ano. 
Isso porque não ficamos na zona de conforto. A BMC é uma empresa dinâmica 
e temos um processo de reinvenção, com uma equipe motivada para essa em-
preitada. Em janeiro e fevereiro anunciaremos uma nova reinvenção, que não 
posso - por motivos óbvios - relatar agora. 

M&T – De que forma a motivação que você apresenta nesta entrevis-
ta é passada para as áreas de negócios e operações da empresa?

Felipe Cavalieri: Recentemente, fizemos a compra de 20% das ações da 
BMC que pertenciam a outro investidor e agora temos 100% da empresa. É um 
sinal extremamente importante para os 500 colaboradores de que acreditamos 
no negócio. Outro sinal dessa reinvenção é que participamos (os dirigentes)  
ativamente nas operações. A BMC é uma empresa com faturamento de R$ 800 
milhões e os sócios aparecem, vão a campo, “amassam barro”. Visitamos cien-
tes, fornecedores, temos uma postura ativa. Nossa experiência vem de mercados 
diferentes. O Cristiano (um dos sócios) veio da área de locação e eu tenho a 
experiência de ter trabalhado em grandes empresas de construção. Temos laços 
fortes com esses mercados e uma cultura de entendimento de como eles fun-
cionam. 

M&T: A experiência no mercado de locação deve ajudar em 2012? Há 
expectativa que esse mercado cresça?

Felipe Cavalieri: Sim, deve crescer em 2012, mas novos modelos serão tes-
tados. Teremos a entrada de grandes grupos, que estão experimentando retração 
nos seus mercados base, caso da Europa e Estados Unidos. Eles querem entrar 
num mercado (o brasileiro) que se regionalizou muito nos últimos anos. Vemos 
pequenas e médias empresas ocupando espaços em regiões não atendidas por 
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grandes players. Houve uma pulverização e 
uma regionalização. Esses players interna-
cionais vêm com uma estrutura profissio-
nal e grande disponibilidade de máquinas.  
Como isso vai se equalizar não sabemos, 
pois elas trazem um modelo diferente do 
exterior e encontram, por exemplo, o Bra-
sil com falta de mão-de-obra especializa-
da. Estamos curiosos para saber o que vai 
acontecer. Fusões para ganhar tamanho 
ou, em alguns casos, continua-se uma 
administração mais familiar? Nos Esta-
dos Unidos o que se viu no passado foi 
exatamente a fusão de grupos, da mesma 
forma que o mercado europeu. O mercado 
como um todo se reinventou.

M&T: Esse perfil de pulverização e 
regionalização também acontece en-
tre construtoras e mineradoras, por 
exemplo?

Felipe Cavalieri: Sim. Temos um con-
tato intenso com as associações de classe 
e observamos, na prática, essa mudança. 
Às vezes visitamos uma pedreira, passa-
se um tempo e voltamos. O cenário en-
contrado parece ser de outra empresa. Há 
várias empresas surgindo, mesmo tendo 
que atender uma legislação ambiental 
restritiva. 

M&T: E como se atende esse mer-
cado pulverizado, que demanda uma 
estrutura grande?

Felipe Cavalieri: Nós desenhamos 
um modelo de atendimento desde 2003, 
quando iniciamos a parceria com a Hyun-
dai. Então criamos uma rede nacional 
e com capilaridade. Em 2007 nós já tí-
nhamos uma cobertura nacional, que foi 
sendo feita passo a passo. Esse tipo de 
processo não acontece da noite para o dia 
e acredito que será um dos principais de-
safios dos cerca de 20 novos entrantes no 
mercado brasileiro de equipamentos.  Isso 
envolve capacitação de mão-de-obra, dis-
ponibilidade de peças, suporte ao produto 
em nível nacional e uma operação mais 
eficiente. Levamos quatro anos para mon-
tar isso com muito trabalho. É um desafio 
e tanto para quem chegou agora, ainda 
mais com a mão-de-obra reduzida.

M&T: Falamos bastante de mão-

de-obra. Como a BMC atrai e retém 
talentos?

Felipe Cavalieri: Temos um comitê 
de recursos humanos na empresa. Ava-
liamos que a remuneração tem um papel 
importante como incentivo. Mas ela tem 
um prazo de validade. O aumento salarial 
cai no esquecimento no mês seguinte. O 
que temos que dar são condições e bene-
fícios para que o colaborador permaneça 
na empresa. Às vezes perde-se um funcio-
nário que vale por seis, porque ele quer 
ganhar 10. Dai contrata-se um que vale 
5 e paga-se 8. Ora, o que devemos fazer? 
Simples: dar condições para que o cola-
borador que vale 6 e quer ganhar 10 - de 
fato - chegue a valer 10. 

M&T: Está difícil contratar?
Felipe Cavalieri: Depende do nível 

profissional. Não vemos um gargalo em 
nível gerencial e mesmo em diretoria. Há, 
no entanto, uma escassez de nível técni-
co. Nós estamos vivendo isso em Itatiaia, 
onde a fábrica da Hyundai está sendo 
construída e onde teremos um centro de 
capacitação que demanda mão-de-obra 
qualificada. O que observamos é que uma 
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El joven que reinventa 
BMC diariamente

En los 34 años, Felipe Cavalieri, CEO de 
BMC, comanda una operación que debe ce-
rrar el año con una facturación bruta de R$ 
800 millones. Parte asumida de la genera-
ción Y (del final de ella, al menos), él evalúa 
que la garra típica de la edad y la ausencia 
de temores, presentes en ejecutivos más 
viejos - quiénes han pasado por períodos po-
líticos y económicos complicados - son dos 
componentes que pesaron a favor del éxito 
de BMC. “Pero el conservadorismo también 
tiene su parcela de contribución”, como él 
evalúa. En su caso, la experiencia viene de 
dentro de su hogar, donde compone la cuar-
ta generación de ingenieros, siendo el abue-
lo Newton Cavalieri (activo y lúcido a los 95 
años) la principal referencia. En esta entre-
vista, él evalúa cuales decisiones proporcio-
naron el éxito de BMC en menos de 10 años 
de actuación y revela detalles de la sociedad 
con Hyundai en la construcción de la fábrica 
brasileña de la multinacional coreana.
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camada da população jovem não quer 
entrar no mercado técnico e precisamos 
desse profissional. E bem formado. Para 
resolver o problema as empresas locais, 
caso da Peugeot, MAN, Citroen, Voto-
rantim e Michelin, para citar algumas, 
montaram um grupo, incentivado pela Fe-
deração das Indústrias do Rio de Janeiro 
(Firjan), exatamente para criar condições 
de desenvolvimento de mão-de-obra re-
gional e qualificada. E a BMC faz parte 
desse grupo porque não podemos sim-
plesmente trazer gente de fora. A região 
tem que perceber que a nossa presença 
é benéfica.

M&T: E a construção da fábrica, 
como está o cronograma?

Felipe Cavalieri: Estamos a 15 dias de 
encerrar a terraplenagem (a entrevista foi 
feita na primeira quinzena de dezembro 
de 2010). Temos 90% do projeto detalha-
do, processo feito pela Minerbo Fuchs. A 
partir de agora, abriremos a concorrência 
para a construção da fábrica, por meio de 
um contrato turn key. Estamos seguindo 
rigorosamente um cronograma coreano, o 
que significa que não haverá atrasos. Em 
outubro ou novembro de 2012, a fábrica 
estará ativa. Na metade de 2012 o cen-
tro de distribuição (CD), que hoje fica em 
Santana de Parnaíba, migra para Itatiaia. 
Até lá as primeiras máquinas passam a ser 

produzidas, com uma linha de produção 
que inclui escavadeiras, pás-carregadeiras 
e retroescavadeiras.

M&T: A fábrica é o ápice do relacio-
namento com os coreanos. Como tem 
sido essa experiência? 

Felipe Cavalieri: Acho que daria para 
escrever um livro. Antes estávamos mais 
distantes geograficamente, mas hoje esta-
mos do lado, em função da construção da 
fábrica. Existem grandes desafios nesse 
relacionamento multicultural: de comu-
nicação, linguagem corporal, hierarquia e 
relacionamento. Hoje entendemos porque 
somos sócios da Hyundai. Os papéis são 
claros e eles confiam em nós, eles têm a 
experiência de produzir com eficiência e 
nós conhecemos o mercado brasileiro e 
temos uma estrutura de suporte. 

M&T: Eles são os únicos parceiros 
da BMC?

Felipe Cavalieri: Não. A Hyundai re-
presenta 65% dos nossos negócios, mas 
temos outros parceiros, como a Zoomlion, 

na área de equipamentos de concreto, 
pois são um dos maiores fabricantes no 
mundo. Outro parceiro é a Daemo, na 
área de rompedores. A XCMG, no seg-
mento de rolos compactadores e de moto-
niveladoras, é outro parceiro. Assim como 
a Shantui em tratores de esteira e a Merlo 
na área de manipuladores telescópicos. O 
que eles têm em comum? São os grandes 
players das suas áreas. Desde 2006 par-
timos para a China em busca de parcei-
ros, quando não se fazia isso, de forma 
que tivemos uma oportunidade única de 
amarrar grandes parcerias. 

M&T: Mudando de assunto: você é 
de uma geração jovem nesse merca-
do. Como convive com outros execu-
tivos mais maduros?

Felipe Cavalieri: Eu e o Cristiano te-
mos 34 anos e nossa diretoria tem, em 
média, 50. É um desafio, porque traba-
lhamos no ritmo dos 30 e poucos anos. 
Acho que estou no final da geração Y, não 
é? Isso se reflete na empresa, que é ágil 
e inovadora, mas também conservadora. 
Adotamos SAP e seguimos padrões in-
ternacionais de governança corporativa. 
Somos empreendedores. Há espaço para 
crescer, coisa que a geração mais jovem  
que não tem o pé atrás de quem viveu 
as várias crises do Brasil - pode utilizar 
a favor. 

M&T: Para finalizar, sabemos que 
você tem a engenharia em seu DNA. 
Nos conte um pouco sobre?

Felipe Cavalieri: Sim. Sou a quarta 
geração de engenheiros na família, com 
um exemplo destacado que é o meu avô, 
Newton Cavalieri, ativo e lúcido aos 95 
anos. 

Fonte
Brasil Máquinas: www.brasilmaquinas.ind.

Faço parte da geração Y e isso se 
reflete na empresa que é agil e 
inovadora. Mas também sabemos ser 
conservadores quando necessário”
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espaço aberto

MWM anuncia nova linha 
de motores Tier 4

A nova família de motores será utiliza-
da para os segmentos agrícola, industrial 
e de geração de energia. Eles serão comer-
cializados a partir do segundo semestre de 
2012, principalmente para mercados de ex-
portação como Europa e EUA. “A operação 
brasileira tem se destacado pela excelência 
no desenvolvimento de novas tecnologias 
em motores diesel. Apostamos na expe-
riência e na competência de nossa enge-
nharia local para conquistar negócios em 
diversas regiões do mundo”, confirma Do-
mingos Carapinha, gerente da divisão de 
desenvolvimento de produto da MWM. Os 
motores lançados foram o MaxxForce 3.1A, 
de 134 Cv; o MaxxForce 4.2A, de 179 Cv 
e o MaxxForce 6.2A, de 293 Cv. Eles vêm 
equipados com EGR e NPF e podem ser in-
tegrados a versões de 3, 4 e 6 cilindros. 

Case apresenta nova linha de minicarregadeiras
A fabricante de equipamentos renovou a linha de skid steers com sete 

novos modelos, sendo dois de levantamento vertical e cinco de levantamento 
radial. Segundo a companhia, os lançamentos visam reposicionar a marca 
no segmento de minicarregadeiras e vão substituir a série antiga da mar-
ca, que contava com 4 modelos. “Essas máquinas são ideais para trabalhos 
em pequenos espaços e áreas congestionadas”, diz Edmar de Paula, gerente 
de marketing do produto da Case. “Entre as suas principais aplicações está 
o transporte, o carregamento, a elevação e a desagregação de materiais”, 
acrescenta ele. A nova linha também conta com um sistema de seleção faci-
litada dos equipamentos através da nomenclatura. Os modelos que tiverem 
as iniciais SV possuem levantamento vertical e os com iniciais SR realizam 
levantamento radial. A numeração, por sua vez, indica a capacidade de carga 
em libras – que varia de 590 kg a 1.360 kg – a exemplo do modelo SV200. 
A linha será equipada com motores de até 84 Hp de potência líquida, além 
de uma cabine fechada, vedada contra poeira e ruídos, e que é 25% maior 
em relação aos modelos anteriores. Os equipamentos também contarão com 
um sistema de acoplamento rápido de ferramentas, permitindo uma troca em 
até 30 segundos, comandada do interior da cabine. A venda de ferramentas 
e outras aplicações adicionais poderão ser adquiridas nos concessionários da 
Case Construction.

Dibracam anuncia nova 
sede de R$ 50 milhões em SP 

A distribuidora de caminhões da MAN 
inaugurou uma nova sede na cidade de 
Santo André (SP). O investimento anun-
ciado pela empresa é de R$ 50 milhões e 
envolve uma instalação em área de 21 mil 
m². A loja possui capacidade para atender 
cerca de 1.500 caminhões mensalmente. 
“Com essa nova unidade podemos ofere-
cer um atendimento melhor aos clientes da 
região da Grande São Paulo”, afirma Ricar-
do Alouche, diretor de vendas e pós-vendas 
da Man Latin America. Os extrapesados da 
VolksWagen Caminhões chegarão à  nova 
instalação em 2012. 
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Putzmeister
é a bola da vez.
Com participação ativa na construção dos estádios que receberão 
a Copa do Mundo, a Putzmeister mostra mais uma vez toda sua qualidade 
e experiência para o mercado através de seus equipamentos, referências 
em inovação tecnológica.

A Putzmeister oferece a solução ideal para a sua necessidade com 
as Autobombas Lança de abertura em “Z” e tamanhos de 20 a 70 metros, 
garantindo um bom investimento e um excelente resultado.

Saiba mais sobre a força do elefante em 
www.putzmesiter.com.br
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